
o TEMPO
"

Síntese do Bol.'peomet, de Á. Seix.as Netto, v�,I,jdo-até,
às 23,18 ihs. do dia 23 de Junhó de '1961

'

FREt'-lTt FRIA:: Negativo, PRESs,AO ATty\ÓSFERICA"
MEDIA: 1019,2 milibares; TEMPERATURA,MEDIA
16,1° c:�ntigra1Eios; UMIDA[)� REt-ATIVA',", MEP1A; ,

87,6%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms-: Negativo _"" '125'
, . k C I 'S' ,. ,

'

mms.: )1eg9t,v!p umu us - trotus
, :re�po

médio: Est'avel.
,

,

----7�-
..

sutrEsE

POR'IA·AVI(:lES

C:hQga hO:\e, ao Rio, . um

por��.a,,:iõe:;;', ,aos Estada!'

Uni, os, _t:r�msportanôo 3cl

aviões, 15011 otlcais e 4,5'JC

l11arinheit'o�. A belonave
não será' 1

),t
, ,

�i

�IN,I.GUARDA

\

nvrie·amenC<lnu,
aberta � �isif<tção publica,

t J ·1

!I }
ESTIMUL�S FISCA,S

I I
,,< I

1 Mcnsagej,n· presidencial,
I propon,�o't.c.o))ccçãO de esti.
I mulos hso:us e outros bene-

i

I· tíclos,'. J_)a'Ja a mdustría do .

'I
' J', .

1 1
vestu�'l',iOl,t se�a ellCa�lm ia- I

'1 da nos p'rmnmos dias ao
1 I

.

O d.

CIJr!grussq Nacional, o'
\
mmiei{to. dah{),fntlu peln NU...

ní",tt'l1 da \ Industria
e Cn-

merct�, !�Qnf!'al Macedo I
Soares, c$tá sendo examina- 1 .

. \ .

eló J;:t:la, as�et,sol'ia do mare

chal;pusta \ e Silva.
,

"

lnc�ta·la" e se na

ap!l:-recerem falhas,
co�:rig;i.las.

p
,

.
"'-
"

. '.

I��!I
�� �

,\�p governo qeverá .�nvi�I'
11lgnsagem ao Congresso em

�sto, altcr;mdo a "lei: que,
.

,

c\·1ou o Imposto de Ctrcu·· A'

l�.?ào' de Mercadorias. A in· .

rifJ;.mação é do' ministro'
.Ülilfim Neto, da Fazenda: I

,

I,�.
C:i�VÃO 1·
't

,'.., ,

•

1€0 sr,·, Becif" Hartinllago i,
1\1 �

>, ,

H)ínwu pns:o;c ontem, como
"

'd'llretor ,h Comi�ão ,do 1
P'l'3no do Carvão ,:Naci.onal. i'"

I

r��resentand(i o Estad� de

�ia. 11 ta' C é! L) r i n a.. O

riüvo diretor da, CPCAN é

n�tuf'al d� Criciuma.
"

.. ,
"', � \

�. _

'�RA IDES��ENT�
,

,

"

"
, -

:; I

} O ministro do Exercito;!
i ,I c"' l'

g'i�"ileral Lira Tavares_, des-

-IVentill 'a edição do 5"

F>.X�rcitos. Comunicado,

!?;�binctc d9 Nlinist�o Mor·

ni,oll quc nã€) 11á ��tudos no

n�onJ;cnto sobre· a 'nlatêria.,',

j.

Quê Rel'orma

•

'tJ, Ir

Ca'illara: Vê
_ Pr�jeto�_'

; \ "

I
PASSARINHO
FtREl�'FIGIAPO�
,

�,

::0 }lresidcnte Costa e

va, tlisse ao ministro Jarbas

pàss:1l'inhó, que nenhuma

pl:es�ão, qualquer que séja'
a, sua oril?:em' vai provocar

Iqt'la]�uer �l��il�éntação. )�a
at,ual composlçao do llUIllS'

r

terio� ResPQndcndo a um!
cQmentario elo titular da

I

pàsta do trabalho de qlw

Illl�O pretende' ser a ovelh:t

. l1�gr.ll dá familia, ,o chefe
da. llaçã>o disse que uão cu·

I dossa. as criticas que vcm

i se,ndo feitas ao Ministro, e

I qJe,: a0 conti,'ario continUa.,!.1
t'"\ ra pres IglUllClO.

1_1__ .

. -_._1

'Cflill pareçc:ç fav�r.avel 90 rela·

tor, ,o l� vice-presidente ..José Bfl·

nifacio, a Mesa· dêi Camara 'exa·

J1unoÍl, o :projeto de Teform� do

regimcnto d'o' 'C'oní;!resso,
.

'objcti·
vand6 at�rbuir ao vice·pre�iderite

r:da Republica senhor Pedro Aleixo
a .p�'c·sideneia· p-o Congres';so :Na·'
cioRa]:

'

,Segl,mdol' o 'Sr: José, BOllifacio,
o assunto iratado no' projeto dos

'pderes Ernani S�tiro c' Daniel

Krieger não justifica celeuma ..

, I

Entende. que-é uma "fal1tasia"
\afirmal,"sc;' que ad 'vice-prêsiden�e
'da RepuJ:)lica /c�1)e tão somente li

presidência das' s(-ssões _ solenes..
A votação foi adiada para o dia'

28 - quarta·fei,r� prt�x'iina 'IJO� su·

g;�s;tão, ��tiI! S:1i', .J.o,sé B.oAir;HI,i@:

o MAIS ,ANTIGO DIÁRI� DE SANTA� CfTA,RINA
·(&hxta·feira'), 23 de junho de 1967 - Ano 53

I •

,

. ,A filha' mais \'clha do lli·esidcn.
�e I�ynd?11 Johllson, Lucy, d@u à

luz ontem '11m nWl1iuo, que rece-

< beu o .nome de P�trick Lyndon
Nug�)]t.
Mãe e filho estão passum10

bem. ,0 presidentt: ficou muito
,collte.n:te ao ,rcceber a noticia! de
manhã pelo telefone, dada. 1101'
sua eS}JOsa, quc ficou junto com

'

Luc)' desde que e1é! sc intcrnou
no hospital.
Aos jorJialistas, a sr. Lady Bi!.l".l·

Jo]mson revelou ql,e o pr�siderite:
lu'indou pelo t(flcfllne, chamando-
a de "avozinha". O pai, Pat .Nu·
gent, 'de 23 anos �stava ràdiante,
declarando \ sem rodeios: i'Que
maravilhoso' behê eu tenho". Pat
c Lucy pasar.auN:;c cm ag-ôsto fI:) ,

ano ipaSS�ldo e l'c:'-ü.lem em AI{"; .. :'
tino

;f;
•

I
'

I "

/
. l

�ac'erda Depõe Como

Téslemunha :0 Não Vê·

Subversão Ein CapiiãQ'i ,:,",
" . .

o ex-govcnmdor Carlos Lacel'l]a

compareceu ontem, à 3° Audito­
ria da 1° Região Militar, na Gua·

nabara, a fim de depor .)1<1 qualj·
dade de testenltmha de defesa ar·

roiada pelo ex·capitão Agliberto

Vieira de Azevedo ,e pelo jorna.
lista' Jairo .,de Arnu,jo Regis, uo

proccsso quc lhes é movido pela
Auditoria da 5° Região Militar do

Paraná, sob a acusacão d.e àtid­
dades subversivas;

.

O �r. Citrlos IA:dnla./ dcclarou
não ter conhecimento de que o

�x.cal;itão tivcsse alguma vez

,conviâado ou aC6nselhádo qual·
qucr militar a praijca dc ação a

segurau'fa nacional ou q\le se in­
subordinasse diante dc on�cnl' S\I-

periol',es. 0
I

Edição de hojc

, ,

,.,<
, t.

pelo Secretcrie ,da Seguran­
veíctllos no C�lt.O do -cidc,de \.

"

Pr(mrama' D,e MD,S
...

,

Deixa' �aric

Tubarão Homenageia H. CavalcanU

O' engenheiro Henrique

,

,.

Brandão

I '; ,.

,,' Õ presidente Co�t!l e Sa,va afir;"ou ao ,se�rctá-

�i;o da' Fazenda de São Paulo que admite o' existên-

,cio de" "forres pressões de poderosos 9!UPOS econô

..

, n.;,ic.o·�_ para t�o: o p��f�ss�� 'Delfim Netto i:do MinY�-
, .

terio da' Fa:z:e:ndall•� 'chefe da 'Nação disse ,.ainda

esta-o pressionundo podem perder' os és­
que os que

",

pe�anças ':,?rque � titulCi!r da' pasta da FozencliJ con-'

"

rinuará sendo o .s r, Delfim 'Netto:

A deelaraçâo foi feita por
0, d"mo da audiencia quc o_',
�H'_ ;lUt�!h,e 'cljn�edeu aos ti-

. u.. u.is p,,� ta"," 1 e";jt)n�ps

q:ac,,Í> l'u..:.Jj<'l'<tHI da vOl1lG'

.. ,-,d,,�c.t LlUS Sccretarlos l��i
i, L'lt,'dS da Eegíão Centro­

;"u! do País. Outro iníur

l'.;l'lllante revelou 110 paia·
cro dl> Planalto que o che­
fe da Nação disse textual­
u.e.ue durante o' encontro:

":\i,iu há pressão qtle der­

TlliJ': ministro no "meu gu­
vernn, ':�ãô teu 110 comp 1'0·

n.u',so;i ce111 nenhàan grupo
comercial 011 indusürial, -Der
l,C,iHlC'. apenas de .D,eu� e lIa
sorfe de ,: rninha. gente. Re·

l;. t.J: lÜO hii pressão que
(,c,n;be ministro no meu

l
:�Utel"no".

Poste,rlúrnwute, ialand() 'a
,

.
\ '

. ·1
rqh e:>cn l.:nÍ<'!> "da '\�5 ,h 1.1,-
:.� .. d L,lúlitr"cnd· tle'_;_tfin.ls

,A analise du's problclll,'S
1-1 111Clp.4/ll1c,íll:

.,

O �o�'��d��te do ,5� �i.strito No'Val, Yice-�I,mirante "J�� i�ê Carvalho :J.oi-�,
dãe, 'v,isitõú ontem· a:Assembléia .Legisl,ativa, agradecendo, ao seu, presiden-'
'h(óS 'mc:i'nife'sta�Ql:!_s'p'à,rfid�s d�(lqu,ele Po�er, quando d�s' comem.oraçõ.e:s, do

. , aniyersá,rio da Bátai�à do Ri:ochuelo '

_ .. t �

�

<' �

'Ji$hns�n De .l�anhã
. '.

I ' ,'., ',-' " ." � ,..
,

'il'egimen�lo "Do, Co�ngtess�' 'Dizendo' Que' Ele' �'Avô
.

': �. \ ,"
.. ',

f." :':
'

;-ÁL.I ..�!:;, () llê(:��!tfCJltC ua Jt�·
V(l, J)lal,�cl1(.10)' de..,�.ll ru ("JqJ:-;'

1)'�'J:".t:a· [("futOll tI'cnuncia!( "'?' - '. f" tsa, lÜISSOS lJ'I) Ol:mtpl <:�, ;.teCl]·
l_l'c :'al.g·l!p�, Jl')�;Ítjco,� "lh..w"'s, t*'�l'a�ri',.. quv::., U'll�a

_ cdl�C;�,.
,r ',:t1a.hl1jlfCn'Sa"dc·;qHC:O \:'('1", ct;l1stnlVva"\�cmpl'C " le,,�.,

'�-·Yé.Úlil n�i�ef:.'il c;_t.i yu}'a.d.J '; . J1l1HIJ a(; ill'.(,tll'?:O "lHço�Hén­
\';p,..).':;:�b) ,4J,!l. .<.:"V.j(!;+b;,Il,t:y,..:o;- a;Cl;·". --{e<CI?8U 'c íJ;\l'l.�ti, 'qlL' <\s ri".!·

,:,,:' "J-. \ ,,, t. '-''-';'"'' [ ..
"� "

'.' �C"lC,U ]1 L�'U ,""e�d 1,.' tií c pTUCH•a j'e,,1jH�r OS

V. t;Dle:i:1US nt cil1ej:}i\:�J� .E :H)

�
pó�:;a rCLOlnar cnCl'gl:_:'l.mC' I '(lU� dell;i-m;n'r:j� �e ')11(h�;�'

Er:l cOlít,lt., C0111 Ó. depiI' t<.:, jd no pn,ximo <1]1d, l)
Ill�',W (Ia pOlrf:l:.a c,'L,nOUlI·

tadtJ C;sv:lí.tÍ:J IJilml Fipn, LÍ,escllvolyimcnlo, O qUf' co, . .im\i1ceira" {i1)C':. mil I·

n'o IÚo�"os {H'.'jJei�bistas che, fia0 há em meu, g'O\fCrno. ,�, -t:!res fazem as m"ilHes r.:�·

·g-al',;m '�l f'cn:;lusão de que,
lyt<:,cà"

. hi,ções. ::::,;'J é;e \)plni<lO (JU��
I \. 1 ) y

110 momento, a constitl1i,
/ ,

al!;llnS Mmi;,LITJ" .jnst...ú·
,i;.ãü defillit,�'á \tbt I'Il1l'liss;i'1 l'l:ESSAL- E'üel1A c'a�,) ::;",la e:'(:�tcnchl l�lH'a< c

d;f'ülm'a' [1� ri-,P.ute Ampl;, C simll!c:>mcllll:' var:i J.cali:tlu'

ti etapa 'maif; impOl'ial1Íc 'I gnl,lue nUIJl!;1"O de ouras, a"

PQis ser vencjeh:
. cleix, mlJ llar,! .DuflU1t�, de�p ,C!l:; , C�111 gUIl� dc V�lltJ, Ci.f,TW·· e <)

"I' l ' ,'1"""; cl
' �, -IJ 1 "l·· .. j·;·o ) ".�:,(J,' lH)l' l':'l'l:;")�"" ,'il) ;','It.i"4HI,'ql.e ii '_l't'JI c, v��ln s,)' :segtliI1U() lJ.a!Jll o e',a",,e I '),,; ld, ... ,,�,,�, c. '. I,u� " '. �"'. ", v ,-

Ll ClI<fO, um ]}l'tH:,\,SO de e;;. príncipios '} ::wrc)11 l'innadv � .. '.;-" :,;..,,- l',e�lcl.tl, u i11cll'('I:Íl ti nl�lério do., " q;;"POrLt;", M
fI ' 'to

� , � l -"
., . '\! .",

- '"

Vilz1'rí.r.entu (: se ,t.:rri.a ·ne; nfi progl'uma d:J l11� dmp;1t j
"

'_',_ 'H.iA e ,5�J\,:1 d',ILll_'" 'l/.h: iicÚlltccc,A P{)l'l'il1, 'lj_ue ,,!ll�'"
're,ltjvá-Ia� atravl\s I iJad1. a l'P�O'\'a d";:- 51'". .Jed!lUm�' pl'e:;;�w, tju,alqucl' tos dos Cd'1-Hee;li",IlClil,).,

cUl�drctas, e
'

Cal'lo� Lacl'n:a c. Ju.sCtdlrlíJ \l,ue 'Súj:l a ,'t:<1. u/i",c,n, v�1i IJhmejados, n'à\) CD!lSegl.!CI1J
�,.. {, �

ihieiliatí!si,. . I,
,

f>(1ll}itSê1�..:k, tI,ue ,FI mani·, l'- t,VIJé:ar JlIi'.Lli'fjcJIJíes 11.1 ultrapaS;:iill' Ü b<ll )'('.1':1 ".1

Os ex·peií'bisLls, ,HlplU' tcstaJ'am '.a dis}Josjção dI' ,:.u�·i ':;'hllPO:,i,_:,IJ/ ÜO N1ini:" arca éconolÚic,,·HiLl<H.:,eii',t,
tbltativa :de evita!', O '111alo· l'1,<fO ataell: (J ,1!'nn�"l10 Cost,l':' léH , '.

,.) cln vísta' Je ,(La .•1Dé..ldil" a

'gTO total 'd� :!ilO�i'l��lit�; leS' < 'S" '�B'n, ,I" •.ex l?etc!J.j'�hlS, ' .', .

-

"

> lillellürçãQ. �jll;; .Le(;Hl';,I�S 11:>

'tão •

dispostos:' illc'hl�ivc, \ a
'

,Ctll1:;;(leraní ·.,ué o;, e<;quem\l ',f Por \)(111:0 lado;' r�il té� (':1' ces",al'lOs. ;,'"
.

, ,
'.

i .

abHr :mão; preUmlQarmcnte dc atmH;lÍ.o (fa Fl'cnfe "de,'c tcgol'iiada comentou no k'!IJ' �,," "

de, pOllfos' bij�:ic'�s,', ,de:,seu seI: (h: 'c}1:>s'iç'ão, nãu ao de 'Janeiro que a flxaçilo ih; Neste :p�rl.i�·ul,!l·; 'illdll.1í·

l�;:-re�rlunJ:,� ent'rc �êlcs"
�

f1;L. ú.iui:.d &ov�rrro, lT,as a,o regi� .....u:,0 H�I\a dHttfL� ')jl3ra l)�:o· ve, os i)lfvrnj',nltu.:» at;e..li!�l�­

que�tão"' <la' -;),riistia. alupia'- {' mc em' m:e "lÍve o· Paí.; (ip,;. I P '<,�"'U.. lr a ül1edi�ta l;eto· 1'am a pO'5içiio
� aS�Ull11da pp-

.

,- a crja�ã\) dr um tcrceil'o de nl'aI:,ç�/rlZ" 196,1". 'A i�il\ ,,1",.•1" (!,) t1'c;,;cllv-)lvimcntrl . ,io secreLano'!ófo:al, da ,\l� Ó'

partido,
,

objt'''í \ ando. l"3m' da ".Fren1:e" sCl'h, enti'ín, QI(�<I·...óm,ico o l'O!JUstcchl1eílÍo NA, dcnt.ta(l'o LeóilO{do 'p�,'
.fsso eliJ11_in,ar" ,,\�,. 'áre lS,� ,de tra\·íula '�'�1 L,n(o:i-,_ da

.

l'cde· ; P ti !H!Ü ,� \ por' llitÍlO 'tLJ,�, ([ma· rez, ,Pl'\W,íJg'I:,li�'J�O a; .,�I:1iSSfil)
atrito \co,n1 (' ex-g Jvcrnad',!J. l' nlDcrat,iz'áçã',l, vela i'estau·" .. 1 ,,: '-,:::tO -a,a c!\.RBNA'· 'c o €5," )uU,il!Wi'la I:', mo ,u'mça 111.1-

d.a 'Gua'nab:Ha ') . 'raçiíD tIa sn:Jcni1ià ,ha'cion,tl LU!:f,],�,c;mle;;t{; de m�did;1.s �leH;1 de �erl'm l'C lllzada"
, j

'.!)."- l 1:)1,1., < •

no pJawi exterilo, Ínc!usiye ([ue: \ ise:n resolver os p:o· ".0 c - ., I1t"l.:eSSili'J<lS· C 'JS

Conto na ql1kta pagina O,e<11.,,, �)d""l�",,,,, e1l1jlieCl1tiiIllClltos de varicls
) mtllistraç�L[) constltt,cllJ·.<1 . ',,�. ,tO", '" JV:'i't __ ,'llCU("JS, ::, I·

funullla indicada 1)01' sdo< 'iiel�tarally, porém, que CSS:I

re" ll�ili1al'c:s para' qlle 'o' g j. '. emissão. não deve u:_ aié,]]_

1._ v�t'1I0 alca:Jce. a curtO' l)'*-- ll,o limite tI;) eunteÍ1cão in·
"\ �

_ ..' ", \:. ,'",

zu, us se�ls n(Jjê(iv(;,,;·.
'"

IJaeionarla, mas que tanl'
bem n,ío fiquc rel)1'Cs�n!i1n­
do sempre' "um fantasm:l
'qt1e '

intimi(lj C imJlede (I

cresc:imento da achuinistl"lI­
ç,ão�'. O scxta mês (10 gnv('!",
liJ tio llLh'l'�il�)j Co:"b c SUo

,

va deverá su, ná' opinião
dos lnilitares.. o marco !lo
início de t;m período 1)'11

, que sua gcs!f; o de\,el'á con'

solidar-se p1r.Hlmmite. D('.
verá atende.. e bcncIiciar

concrctamel1Í'l' todos 08 so­

bres 'da vida nadon.ll, par­
ticularmcnl0 as grandé's
'massas poimla !'es.

1l.l(.;JUBal!),

ltUl',,,li,e a atual atl1l1l1list.',I'
�"''-' • LI) '�,Cl1ÜO ubjeto da_;

a,e.'lcoeJ dus nliJÚilres, 11,IG

cvl;��,í'el.','li'll llecess�l'ia, jd

,d�,Jra� a ap.:esentaçãu ell'

ul'n plano concrcio de ",'/)
\ t,;,llU, a .fim de que o p1'e-

O scnadhl' Mario J\'lartins de·
clarou-sc no Senado "entusiasma·'
do" 'com o prog-ra.nn aprovado
pda convenção do MDB, as-egll- sillt;.lte da Eepul)lica possa

rando que "será elc '0 ponto dê l'l'allzal' aquilo a �ue se' pro,

partida lJara a campanha dc mo- pôs. :Esse planejamento, no

bilizaçã� da< opinião publica, atra· ! ,cntend.er (tos militares, não

vés da quá! conseguiremos em· �le"c ser "ftmtllmcntal'me;,·

]lolgar o povo para fazer com te científico exceiisivamente

'que o Pais retome à plenitude
do l'cgime' deinocratico",

Considerou o sCDador carioca

injustas e el'l'onea!S, as opiniões
emitidas pela im\)l'CllSa, dc, criti­
ca à cOl1vençã,o di, l\'IDB, que j,�.
ria sido 'desprcziva, "De fato oh·

sel'vo,p. - não teve ela. �lspccl0
festivo, inclusive por falta ,de tem·

pO. Mas lleh se deu anojado e

eOl'a,ioso ]Jl'ogl'amas de toda a

llisforia p(�li,tica dl' Bnlsil",

UU, tcórico", porque os ex,em

pIos demonstram q�le sua

cxcquiõilidad.c
< deixa sem·

pre' a descjar. Discordam OS
grupos milit,lres do pon lo

de vista' dei't'ndido por ou'

txos seto\:es, dc que se �';]Z
lleecssaria' uma refo'rma pü·
Histerial, tese que - segun·
do afiánam - não encon·

trou qualque) rcccptivid,l'
de ,junto ao marechal Costa
e Silva.

Além'. de r{:>s�i.!.!tàr tI u c r •

governo não cogita de cf;),

tuar qualque , Jl1u'!f.i�.çJ 11:'1>,

pastas, os mílítarc.s
.

acc 1

tuam ,que, II I ",',,, --,� -, 1.,.
pros e contras, to�.•l Sflb.:id·

tuíção . no "r1'lJ),le!i'Ü C.'C"-,

Ião" do presidente teria, in

dubítavelmcnte," efeito. )1C' .

gativo . .Isso Dão se \'erifi:c,,,

rta apenas no seio tia Ollr
nlão publica e 1l0� meíós

politicos, mas tarnbcru - c

prmcipahnente dentro da

1;,1 '.i�.Li'! cuj.ula goverus­
'JH�vLii,. .;'t IQÜ"': us

..
atuais H1f

nJ.�L!.. 08 n��c:; � am }Ul1.cl' cqui�,... i,

.LJ� � ,eH lI' .. ti :uá., e:nl;enihukl
,;
Yjll ?lct.l\rt!'_J obJ�I:lv{}::f Lu�

lHú.J1;J.

,
,l'�ão ,e!;:1".tc, na \ ert"h,Hlc',
t.j,uahlUCl' ��L ·CdJ.l.cJí""dU:._;U:.)

entre núlitares e 4) l�xecillj· / '.
'

6 inccntivo c o foria.lcei·

mento da inlciativa priYalia
e a cl'iação de facilidades c

garantias p:U'a investimen­
tos sel'ãó, segundo acredi­
tam ?S mel!.!,> militares: pOI1 '

tos a screm ataea,dos pehl
g'ovcrno, a fim (Ie que sc

crie gradativamente, até j)

final da administração, o

que del1muinnnl" de "rjf[lh"
za Ilacional"
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E' O Tê,,�::�:a,:::;:��;;�;::;n·�,<e D�lfi� (�.t·aCOrdD co.m' eletroquímica
na forma ,odulta localizo-se no intestino delqcdo.j on

Se as CH!p-.eSi1!-i assegura- proteção contra os íaúm',; acerta 'llcl,o ramo Illdus1riai pcração em termos cconô­

(:8 dificilmente é encontrada mcis de umo razão pe-
rem à preservação dos ]11'« capazes de provocar elevei: ele clctroquímíca, resultou micos, tendo cnr vista os cus

I
'

•

. <;"" , ç'bs da soda C�l;S1iC::t aos ní- ,cj\o, cm sr,115 custos dr 111'(1. rm [ll'oLncoh solenemente tos reais ela produção."
I

Ia quol recebe a deneminação de "solitór!o". ',. veis'de 30 de' maio, recehl:; lú
-' v'

/
-

S
.

uuçu«. i'c;üthl'lcciflo, �!O qual o 11Ii, Os cmprcsúrios, por ou'

, uas corocterísttcos estruturais repousam nos rão, .d,o governo garantia i_� !\ propo st o i'
.

..,:a g' vr-rnamentat m"tt'o Dt-Ií'im Neto ai 'ihHi t.ro Indo, manterão estave'is

sequintes dados: quando adulto apresenta-se em for ,

.' "gl'aunc sl�üine�r:�!a, purquc tI� lH'tWS lb soda caustica,

1".0 de fita segmentada, em anéis, desprovido de tu-
------------..

-/:----
---.- .. -� .. ,---� df'fínr um .,!}VO ustj{t) no aos nh;cis de 30 (\e maio, rc-

bo digestivo e corccterizondo-s., hermofrodito. Suo . \\..r ,. d
;'�Y' it'atmw'nto (ÍI)'; problemas duzíndu-os ainda nas opera-

C'ob''eco o'u scole I'. 'f'"
.

I
" / •

. J,\!ohtaas ",e, , 'i.,.nh.arâ.;'r.,! da in.dúc:iri::! em Iace das 11(,· cões de -ICl1(1"' na IJI'OIJOI'C""

. '" j' x, gera menre . IXIêlOúl .:rla .porede inter _"
II!. "", '.. ,<I, c _a"

.

"
' ""',j," i' ': -j):. , ", diJ'dl'izc!'! (,lo ;'ovêJ'lln C l'C' '1

.

na 'cio intestino, através de quatro ventosos; umo
..:

" ',k"" , ...' ;',
,," (as ecunonuns que possam

parte cdelçcçcdo e não seqmentodo ou pescoço, une
SUCESSO"A C/'yMPANHA EM, [--)EFTSA DA

vela, ao I11t'StnO' tempo, \l faze!', cm consequência da

.

", TR,A,DIÇAO -FAtv\lLlj,\, [ 'PROf)RIEDi\DE
gT,n:. de mah,l"id�1{L das li, baixa das matertas �JH'i1nil!;

a cabeça ao corpo, formado por uma cadeia' de anéis lleraHçil�: imk',Ll'bi" ÔÜ!l1t� ou servidos G que será prc-

que cumentom de tamanho, na proporçõo que SEf dis
do imperí1U�(l de H:!O onerar llidadn, conforme premes-

tanciam da, cabeça. Estes anéis, que éstôo chéios �Ie, (Do' Correspondente' �'ABES' GARCIA)' o consumidor". sa
' {lo 'l11ill'h;tl'o Delfim Netn,

"
'.
., ,

'd' ....
, .'

d J
\ "

end
'

d
.

llCb S providências a serem

.

ovos; qu "ao h1d. ur9s, bespreel'i' ,éftl�se:� Ó corpo, do
't d ld b I f

' Constitui�' se em verdcdeir c
Acrescentou ainda o minis- anotadas nas esfera governa

�arosi a e eVI o sua mo,} ídcde, poqem, percorrer ,:".
" -.

.'

I o' su essa a compc- iro (la Fazenda: "Este tipo mentais.

Ó it":tesÍ'ii1o'e gdiindl" ó extetíor do ICOrpCs- óo dfl'óvessC;r nho promovido nestox.idcde pelos estudantes miljton de entendimento 'é o que I)

.'o,.esfinter onol.
.

, " tos do Soc.edodaBrdstlelro de Defesa da Trodícõo govêrno CÓ�Ül. e Silva dese:.
.

Ó bovino" (vccum) que é o sou hospedeiro i�ler- Fomíl ia. e Propriedade, secçõo de SCHit·Õ Cotar/no: .la ver implaUL,tdo nas rela ..

meditH'jo í10rtllol, se comer: junton:lCnte (011'1 eJ aromo,
qljo encerramento verificou-se .na tatde de domifi'go ções cÍ1tl'C, (J 110uel' públicll

de $LÚJ postógeiYif um desses anéis (ixpcl itlo� peio ho-
'Mtimo,'

c as f'mpl;esas, em termos e CQJ:lVOCOH paya sexta·feira c,·

.

O
" ',', levados, respeitando o se, ma reul1iilo (n1. seu A'abinc,

!11eITI; dJgêré' em seu estôi'jí'.oqÓ o cnvôlt:U�Ci dbs o�os· s estucantes, �m. número de '15, prÓéédentcs for ,:industriai o esfo1:c.o d,'IS

.
.

" I FI 'I
i

te com os f�bl'icantes naci."

ingeridos, pondo em libel:dodc o:; cmbi'iõos chomo-
c e orion�r)C; is� {Y1ovimenl'oram o centro' cid "Cido- autorid�.td('s 110 sentido (ie nais (te fibras sintetieas alar,

'q6s liexaédntds;' qUe dtrêiVGSsonqô o ómedc intosl'i-
de 'A2:L�I"., pr,orY1ovend� í�tel1sá cCHtlpdnha de divulgo manter os i1rcços estáveis c mado pelos frequentes :\:í'

'"IQ! ,do vciwrn Voe) locài íZCir=Sê; de pr-Terêncio n 1 e
çõo cio mensá r�o "Cqroiicismó"I cuja' edição, do rrt"ês r<:ec'"hcnuo cm COll1rRl1Ul'ti.üa

,

d
.

.

.. I'
.

'cle'"
.

1"
. todrls os ('stJmu]os JJossiveis,

d ó êÓfíjuntiVà. ;qüséi"iVbiVédsc 01, o Crnorião "clà'nc.lo, '

.,

.rnqlo (9 ,corren 'e· ano o inteii"dinente dediéddâ ao '

. , . ," ,

.., pa1'a; l'caUVft!]ão da produção

ü)'!'! ci�tpc:erco 9Li8 contérn� um I'iqi.údo trÇi'mpore�tc' e' cinquent�nória elas: of'Jod,ções'cie N" $, em Fdtinid. :I11lhle;ti'i�l'"

�r'(l seolexe' iliVõginadõ. Quaiido o ç(ji'i'l'c 'dó 'bovino
., . Portav.arn êl�s, nó 'ocasião, os' es-rdridartés duo

s2rvida à refeições, na é bem coz'ida , pode 'lev.ar �� "bros com leão r�mpanlc, us��os na càmpanha que (!

int!istino do hmriórn' o dstecC'rco que liberta' (, s�j!e·x. referida entidade encetou recentemente Col1tréi o"di

o qual rixa,ndo-s,? i;o lí'ltestino; desenvolve-se, d�l1do' vórcio.

crige;�1 ao porásit
' ,adbilto.

.'
.

Portavpm êl,es, na OC05100, os êstudcthtes ru-

"

Dc5 coheeíMetlto de corno"adquire o, nosso ii)tes
'dêmico Antônio Lino do Silva, membro dd diretorio

�ii�O
.

êsfe parasita,. rl0Sêc a idéid d" com'o proc�der c()torinen�,e' �BbTF!=\' es�lareceLi, à j'epórtOgern. que, o

pdm evn<I�IQ: LOI)'iO meio prof1l6tico. de\\emos" e�tã:Ó "leão rompot:'1fe dourado", rriártdda pqr Lífn tau Cm

o\titol' Cdfner éd-he� mal éozídCi�, jG qu� a·'té;"�eratu'. 'campo rubrol significa 9. esp(tito dê luto. O tau que

�(l �lêV,ddd i1e(;,!tr'(llit("j,d,vitCili,Gh�dcl do embrião da ;'so" sé, encon�ta fi() centro _,_'
. explicoU"fios -- é uma lo'

HtCll'ia". .

'

.'" .

tra grega que' CIO t:eFhpQ,'dó Profeta Ei�qui,ei ê�pl'lHiid

P6(a�itdi1do iMpsfii'íô dó hornct'il a Têt'1io 50:
o pensorYl nro !Os que hão' 'Sé cof'ifo'rmdvârn com' tl'

jll10ta pode tratei umd séríé de trântt�rnos' '6: soude dccCioénciCí cspirituor c pàlltrco de Isrdél. $il'hbólizo

à Causar dores abdorniriài9 vogos; iJrurid�s ;3: crn. :01- os<;iri1; b csrí,riio d� reação c6htt'õ êsse m6ximQ feito;
guns êdscs riieI!"!ife.tCi�ões e;dhictc�ístfcqs ��6111n o .. �_ �.� df'cddí1nciti môroi 'e póiÜiéq, que é ó Cól'ftühisrno,

Indg'"éêimcnl'ó qllc aedf(,tn, ';'-"fjilÍrll') ;j("\ ur� npi:l;tc
.. , - .. - .. �_ ..�_ ..�._-----.._....---....._._ ...._-"'.__,......._._._.

voraz.
'

. .

." .' .

. José 'Mãtusaléln Comelli
:

Sempre que sintomas seme!hantes �pm�çornj �- M
"

,

x7fil1e� pecLd im,os CiO coso devem se; iméd'otos; .. ro-

' àrdHo ffedéiros Filhó
1'6rr"1, o opmecin'lCi'lto de anéis .de tênia I1Cl rkq;)(li fo- advocacia
editam sobremaneira o dicign0sticl).

. ",

ii,'j'" 19' _.": ,. Deodoro; _" QOnjunfo 2,

" .

;.��...
� ,

t·�t

, ,

Fone. 25-92

..

,
.

I .

"

-. ,,�'.
,

"

J. ,;

OUTRO ;DnA, "ANUNCIÁVAMOS A, VENDA'·. D'OS 12
:'

{�OZ&l ÚLTIMOS' ÂP�RTAMENTQ$ DO' EDiFíCIO."
"/. JORG� DAUX', 'rylAS,; VEiO O>PÀI D'ÊStE
\"�01Q Ê' ESTRAGOU 'NOSS.O, ANÚNC.IO.

',l!«·_�ORA. ' ','.reMOS 11:(oI1Ze)'I,.
. BEM; NÓS,: ReSOL�,êM'�$", ;:� �AZER outRO"", ANUNCIO
VOCÊj O Q�E ,E;$tÁ"'Ê$,p�fiAN001r?!"'"," :,.

VAi PEROEJ( (Ml,VS'"<11 ; O�Q,frrUNiIJADES ?11!1
,'o

I'. '.
�.

. ,,'

'.t
I

.

.1:" c,,' .\,.,.'.,"f,�·:·:,,1

GA

.. _ \

,', E

lOCAUZACAo 'ÚNICA.
. FINANCIAOO EM· 5"" ÁNOS
I!ÔíFielO

,
,

PREÇO FIXO.
SEM
REAJUSTE �

ULT{MA
CHANCE

IMOBILIÁRIA
A.'30NZAGA
·FONE 3450 .

DEODORO '11

FlERAS . SIN'rE'rICAS

o l11jnisLró DeUim Nclo

\
.

.

o PIHYro(.:oLO

mentos que se vem verifi­

c<lmlo nos pl'eços de ven(�a
da imlústria;

\

O ministJ:() áa Fazen(b é
/.- ., ",

de opmlao, .la re'l'elada aos

indu"iriai� dO' setoT, de qHe
esses aurtl('rít as 11ão se ju:;"
tIficam, uma .. vez, que gch:m'
pl'oblemas eru'Ciais para :l

indústrial texm, elevando

0, [.;'OV('í'J1fJ se comprome,

te, �egnntlo f' protocolo, a

SUSPCl1(]('1' j,!: importacões
. \

.-

de �()({a caus.tica, "de modo

,:t VossilJjJiürr o cscoamento

(l;t llfOdllÇão naci,IlHal e att�

qne se l"r::dlze a lJsel'vaç�io
ilne; es!,(J(Il!CS do produto im,

potÍ'[uT II".

"o� custos (10 vestuario pa·

1'a a popul.a�,ã.o",
Levantame.do efetuado pc

hs a�;cas tóenicas do Minis·

e6rio da Fa:zcndll, indicaram

qlle um dos principais' pro·
dutos da indústria de fibr�sI'ara,lelmne\ltc, o g-OVêl'110 r�,

exaül1Ilrn,t, 11 través do Con,
s('1I1O de Politica i\duarleil':1,
"(IS ni\7('j,; de pl'otcçãn iarifa

ria ii, imhístl'lá l1acíon.al, fle

mOllo ;, lHl<;<;ihililal' a Stlf! o'

silltetica o rayon, vem' ObtCil

<lo aumentos, nos úliimos tj

me,ses, que li ministro Del­

fim Noto cónsi(]el'a desonle,

n:tdos c exccE'ivos.

DE

EI possível erfttigrecer SOfl1ent'e riOS quadris e ventre
•

Dr. Pires

I

Quando a obesidade se en'contro repartida no

corpo'todo o pr,oblema do emagrecimento se apresen

ta de um modo relativaménte simpies' Um bom re,

"gilr'le (!Jlimc:nta�1 .exj2rcicios �d_e�uados e o in�icàç�O·
,de olgu'ns remcdlos conseguldoo em pouco tempo re

conquistar a si_lhueta perdido, Mos acontece que mui

ias vêzes nê,,?' existe propriamente um esta�o de obe­

.

sidode ger'a! porém,. alJenaS, o local i,zaçÔo' da
.

gordu-'
m e,in deier,n1jnados óreos, Ce.rtas portes do (ofpo,

.

outrora ésbeltas; se vêm mais nem menos invadidao

pelá tecido .dclÍposo (gordura), É entre os regiões de"

predileção poro o aparecimento desta adiposidade

c;idi�n"os os quadriS e i:J ventre, principalmente.
Como cl'YIélgrecer sàmel!t'e nêsses lugares::>
Os regimes alít-nentares e os 'medicamentos �e./

rcvelLím ineficazes pois p'romoveria�' Uma perda dé

gordÓrd em todo CorPO <ltil"1gindo, portanto, zonas ab

�sclLitêlrnente fórc de càgij·oções. Resto, portanto, o

trdton1énto iocal,
Três recursos imporrantes deve� ser considera-'

dos: massagem, cultura física e banho de parafina.
A masagefl1 manual clepende de' um bom profis­

siOhÔi, hem ser11pre à nossa disposição. Resto, entôo,
o ['ôlo de massagem, no geral de borracha. Pode-se

recomehdar, ainda, um tipo de massagém vibratória

c que consis'te na adaptação sôbre o dorso da mão

do respectivo aparelho, permitindo combinar vibra-,

ção e massagem manual.

A cultura física é um' ótimo processo porém 're

que'r pel"Severança, Por êste motivo é posto de lado'

(infelizmente) pois o que se quer hoje em dia é resul

-tedo rápido. Vejamos, agom, o banho de parafino.
raro quem não tem muita paciência não resta dúvida

que se torna o método ihdicado. Em razão da trons­

piroçõ? provocado, êsses bonhos fazem perder. uma

certa' quantidade de gordura localizado nQ parte 'do'

CO!'po em que são apl icàdos.

.

EII'I olgilns casos cada banho pode eliminar de

tralentas a quinhentas gramas. Isto alegra e animo

n"',uito os indivíduos pois o -resultado é imediato e fà­

cifr'r'lcnl'e veriti.codo pela balança ou. fita mÉtrico. AI,
r

,

'guns institutos de beiêzo cIDstumom anexar sais de

iôdo à parc.fiho com o intuito de um melhor' resulto
do I1C trotamento.

Para satisfazér o natural curiosidade dos leito­

res inforn:omos que cada banho de parafina demoro
de meia a uma hora e as .cpl icações serão feitos oté

il18srno liàríamenté:
,

/\0 Iodo da massagem, cultura física e banho de

po'rafíno, existcrn o'utros processos que tàmbém po­

dem seI' oconselhc!dos para o emagrecimento .dos quo

dris e ventre,. como a,iolílisação, por exemplo. São, en

trétahto, recursos, de menor valor. Ainda . a respeito
dos banhos de parafina' informamos que são também

it1€licados pdro eliminar a gordura em quaisquer ou

tras parfes do corpo, como pernas,. br.cços, seios ou

cfxas ..
Nota: A corr'e�pondência desta coluna :dever.á

ser dirigidd diretéuncnte para o Dr
.. Pires, à ruo do

México 31·-- Rio de Janeiro,- Estado do Guana­

b.ara.

,
'

o Engenheiro Paulo Afonso de Freitas Melro

terço-feiro, as T 6 horas no gabinete do']Ministro d�
Interior, assumiu o cargo ele Súperindendente do Su.

I

perintendência do Desenvolvimento do;s Estados do

Sul - Sudesul.

r\

-\,x X x x-

Para a 1 a. aula. de audio visual do corpo de bal­

let, amanhã às T 8 horas ccoriteceró movimentado co

quetel, com a Imprensa Falada e Escrita do cidade

nos salões do 'Clube: Doze de Agosto,

-":x x x x-

Adquiriu títul'o de Sócio prQpriei"ário 'do Grovo­
tal M\iteis Clube, o Secretári.o de Segurança' PLlblico,
General Paulo Vieira da Rosa .

-,-x x x x-

Pela Ctuzeí,ro do. Sul viojou ontem poro o Rio cle

Janeiro u'Yara JathoY, Miss Santa Catarina 1967 -

Amanhã a representante da beleza, catariilense via,

jd pára Bahia o'nde participará da grande festa dos

Misses Estd::luois.
.

.

x' x x x--

Dentro da �emana\ do Música, quarto feil'o no

Teatro Alvárç> de Corválho, Gilberto Bittencourt. e

Paulo Fernandes Souza deram recital de piOllO.

--x x x x-

O ca't.arinense limar Carvalho, no Rio, está em

atividades' com o lançamento de músicas do Canga­
ceiro de Lampiõo,

x x x x-

�uY N:cves Gonçalves está ba,tante otorefQ�o
,com os ensaios da dcincei do balão, apra o festa ) u-

/
�

nina OI1')anhã ho Lira Tenis Clube.

-x x x' x-

, Em agosto próximo, o Professor Ramon

'elará início as aulas ,de Êducação F'ísico no

Sagrado Coróçao de Jesus.

J isniski

COlégio

\
- x x

-'\

. Foi calorosamente aplaudido
otro Alvaro de Carvalro, em seu

ele 67, o "Coral Univeçls,itário de

quinta-fei 1"0 no 'l'e

10. recital no ano

Florionópol is,

- x x x x --

Inforrnou"nos a Diretoria do Clube Penhersco,

que adquiriu tít�tfo de sócio p'roprietório doque!a sacI

eclode, o Deputado Federai Osmar Outro,
"

x x x -

.(. .

O Gi.nósio Cata.rinense de Educacão Físico e Des
,

".

portos, dia 10. próximo inicia suas aul.os com o Pro

fessor Cômpara, nos salões da Sociedade Atiraclades,

x, x
i. í

x x-

, ,t "

_, '. ",,'"
-

-

I

. Com um jantar ho Santo Catarina Cou�t'ry Club

Noemi Di Silva quarto-feira" festejou SCLI anivcl'só'

rio.

-x x x -x

"

'"

, lqm,c:is ,informados que aconteceu bastonl'e 1ll0-

'vimehtado, o jantar festivo do "Lions Clube ele Flo­
.

rlcnópolis", quándo assUmiu a presidência" .o 'advo­

gado Walter .';Y'onderieY

-x x x x-

'.

"i;' ,I
.

A Diretoria do Clube Doze de Agosto ern reu-

nião na última quarta-feira elegeu Rainha do Clube

poro o ano 67 Sônia Maria Oliveira.

-x ·x x-,x

Já está de regresso da Guanabara, o Pres;dente

da Assembléia Legi�lativa do Estado Deputado Le­

cian Slovinski. O Presidente do Poder Legislativo cio

hoje· encontra-se na cidade de Lages.
(, '

- x x x -'x

,Pensamento do dia: Há verdad,es que devemos

sentir, antes de as compreender, 1

---_.----_.--...-_.--
.� -_.-- ----- _-

'

LIRA TEMIS CLUBE

DOMINGO DIA 25 DE JUNHO A'S 18 HO�RAS
.

"/'
'

F E S T r V J.� L D A J U V E; N T U D E

Conti.nuação de FLOR�ANQPOU5 HIT P/"\RADE

C�LSO UNO

Conjunto de NELSON, PADILHA - TI'oje ésporre,
Mesas na Secretario do Clube,

coi11
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'RIO. - O governo 'vai co­
brar dos laboratórios que
.aumentaram excessivamente
os' preços dos remédios a

multa prevista no decreto­
lei n.o :JS tle 18 de novembro
d\l .ano passado. Essa iní'or-

De Gaulle. J;onÉra Israel e Ctmtra EUA

PARIS e WASHINGTON, O oresidente do

França" Chorles de Goulle, 'responsabil'izou hoje I�c
'roei de ter iniciado a g�errd no Oriente Médio e 0-

firmou que o. ·confllto ,nõo ter'io eclodido, se não hou-

. mação foi transmitida

representantes d J indústrta

y

....:..:.......---:- .. _ -_.__ .__ ... ,!__-,--_ .. _--�._---�-_.__ .__ -'--'�----'--'vesse CJ gúer'ra no Vietnã.
I
'.

.

.'-f

.f

Diretor proprietário
Próf. Vitor F'Ci\r'élra pa Silv!

. I',

,

I

I.

Êle descobrirá o itéln-crítíco e v. ;

�conomizará no tempo ele paralisação.
,.t '. '. "

�i
\

"

.

Qu&"é um Item Critico'? E o componente r�condici9na�ento :de o'utras peças. Po­
�o material rodante que se desgasta mais derá também ajudá-lO' a estabelecer um

là'pidamente. É crítico porque seu des- programa e ,()hter 'o custo mais baixo para
.gaste afeta a vida dos demais componen:- os reparos. Resultados'? Proprietários
!as do material rodante.' Q anal'ista do afirmam que o SEMR proporciona um

Serviço Especializado de 'Mater,ial Ro- aumento de 20 à. 30% na vida útil do

b.nte (SEMR), através daq medições pe-. máteriàl rodante. V. poqe não econo­

tiódicas do desgaste das peças do mate- rilizar tánto, mas assim mesmo é interes­

rial rodante, estar$. sempre procurando o sante considerá-Io� O Serviço é Grá�

[tem Crítico. Êle pode prever a melhor Us. C.o·nsulte-nos • p,laneja'remos
':epoca para o giro de pinos e buchas ou um pr6gratilà" d& SEMR para v.

CATERPILtAR /,I
I

\
i J-� "

Caterpillàr e Cat são marcas registrádasi..d� C.aterp i liar, Tràc'tor: ,Co,
Í(

FIGUERAS S. A. ENGENH'ARI:A E -'IMP.ORJAÇ,AO
Av. f\ssis Brasil, 64 . Cx. Postal, 245 ;.. PÓRTO ,ÀLEGREL� Rio Grande do Súl

Filiais: Cachoeira do Sul, Flotiõn'Ópolis'e lllumenau
... ". .' / / �� �_,,_!l � � � ..hJ u: <: . �

•

;' �, i'

•
1 )1'

ao,;

"

Iarmacêutica; pelo supe�jn·
tendente da SUNAB, que,

pouco' antes' df' recebê-los em
audiência, se entendera 'com

o ministro !lf\, Fazenda -.Cabe
a, este, nos termos 'do decre­

tn-leí, a âIJlkaçã6 da multa,
depois fie instruido o respee­
'Itvo processo nas rcpartí-
,.

ções compr-tcntes e ouvirl a

a empresa 'l ser multada.

Dispãe o ,rxlig'o .õ.o do d:�·'

ercto-Iei que, entre 1.0 r;('

outubro de 1%6 c 31 de de-
.

zembro de 19()(; e :51 de dezcm'
hro de 1'%7 aumentarem u:-:'
pI'eçus. 'de venda no merca­
do interno acima de 10 por

cento do nível geral de' prv- ,

. 99s, .fiea�·am .�:ujeitas ar) :;'3'\­
,j':nue111o da multa de 2 por
cento sobre a receita bruta

'apurada ]10' }lel'iodo curres­

pendente ao' da elevação de,
.preços, constatada pela fi.';·
càlizacãn". I

.

'.. .... I, '

'lJM: l!�ÚI't'Í) ZEPHUt
à'ilO llJ'5-l: Ti'àhll' à 'Rua 'Fl'�i
Evalist'O ·n. ·17. Das 8 às t�
)l;oras:é das 19 'â_';: ,?:� bora�.

MOllJENTO tlTERARIO
/

Di Soares

ESAG E BIBLIOTECA PARA ALGUNS. I

Num pais cpmo o nosso, que ,luta tenà:.:mente Dcro

ó,e desgarrar' do fantasma do sub·desenvolvirrientc, ,;

aré iuga� comum por em destaque 'a importância das
universidades e dos centros de estuqQs a quem çabe
er0 ldtima anólise, fornecer tÉcnicós qUl: ' ºdi��irõo
()s di-:Js futuros. Infelizmente a moeda, em vez de du

CE, oferece vÓ,rias fq[es e o sub·dese:wolvimento· I'':õo
é somente um problema material para os estud'iosos
re.solverem nos escritórios de planejamentos. Há, 'com
muito mais' fôrça e seguranço, as mentes sub·desen·
vidas que procuram a 'tydo

.

custo manter o seu 'sta·
tus quo", pelo simples fato de. não c.onceb,nem os' cai
sos de ouj'ra foemo. Qu.e;.o me; ref�r;h-'l:'à; med:i:d:a'ê�'es�,
t.ranh'a e até' mesmo peuco patriótica' ad�tado' Relas
'espor':ioveis da 8lbliot�GQ da nossa Fac�ldÉJde

'

de

Admi'nisfroç6a' e Gerêtiê�" e� pr�bíy'·'�q.G-e·fÇ%'t:;-;otis
;-;:So I igadas àqUela Escola;- consulte os seüs- livros.
Quero crer que tal medido tenha duracõo meramen·

I ';'
,

_

te passageiro" pois de �utra formo não '.se conceberia
quJ umà Biblioteca Especializada, tão difícil de se

organizar' e tão 'onefó�a, fique amordaçada naquilo
que lhe é mais propi'io e verdadeiro -' servir. E"ser.
vir significa':. ser utilizado,' se ointegrar no meiO, fo·
zer pte d comunidde, indistintmente, sem segegacio
nismo e sem peias, Qué·não tr·rdem, melhores diàs pa
1'0 a Biblioteco' da ESAG.

MOTIVAÇÃO E EMOÇÃO

Catedrático da Universidade' de Si rocusa nos

Estados Unidos, o professor Edward J. MurraY' é ou·

tor de MOTI)VA'ÇAO,E; EMOÇÃO, o mais .recente volu
me cio série "Curso de Psicologia ModernÇJ", pJbnca.
da no Brasil .por lÇlhéir Editôr.es. Na primeira po'rte
do t:'obolho, troto Murra'Y. dCQ(

.

d,iversai teorias rela·
cionados com a matéria e.m causo: os cognofivos,. as

h�dohistas, 0$ do· instihto, 'os do ,impulso etc. Relacio·
na, a se.guir, com c comportamento, estabe!e.cendc
confrontas entre aprendizagem e desempenho; per·
cepção e atenção, per,samento e fantasia. .. 't rodu'
çõo de /\Ivaro Cabral.

INTRODIjÇÃO A' MUSICA

Luís' Cosme, crítico musical renomado, vêm
as Edições d� Ouro de lanç,ar INTRODU'ÇÃO /4,' MU·
SICA, onde o autor provo uma vez mais as suas quo·
I idades de escritor e profundo conhecedor do maté·
ria. A obra foi escrita em linguagem deliberadarr.en
te cloro, fugirl:lo o mai,s possível' à terminologia es,pe
cicílizada, com o fim de tomar-se acessível à grande
massa de leitores. A![orca o' livro tôda q,históriá da
arte musical, da Grécia antiga aos tempos de hoje�
detendo·se n análise dos .períodos mais importantes: .

barroco, clássico, romântico" d?deca·fi'ônico. Volume
de bôlso.

1\ CONSTITUiÇÃO D OBRASIL ,EXPLICADA

Com o pensamento voltádo não apenas paro os

seus' al.unos, mas também poro ad;,ogados, JUizes,
jornalistas, partamentares e dirigentes de emprêsas,
foi que o professor Paulino Jacques escreveu a suo

f'Constituição do Brasil Explicvada". O livro do ilus·
tre catedrático da Faculdqde do Direito da Ul;��(_�
sidade do Estado do Guanabarb veio a público, pera
primeiro vez, quando ainda vigorava a Carta de .,

1946. Sai .agora, inteiramente renov�do, num volume
da Editôra Forense, comentando a Ca'rta' de .1967,
cujo texto reproduz integr"alménte. 'Completam 8 t�a
bolho amplos índic.es, alfabético e remissivo .

�-

, (

Iao ora
AcUall{;a.'se que a CONEf'

,i,í 'está procedendo ao pro,
cessamento I��S multas '.I�

lli}:)O�"a tór.ios Ii!.ue elevaram

sarlo. Todavia, o sr. Én�ldo
Cravo Peixoto' disse que eó,·

. sn promessa Iôra I'cita jrp1.
tarnente cam a proposta cL'

aument o
.

imc(Úato de 2�l '.�)
so'bre os 'nin'is cüngelad 0",
u1.erliilnlC pnrtarta que ser.a

c\pcíUd;\. ·''::on;·o arütamcn é,)

da de ni'inl'!'�;n 11:, de :� (\:)

Ctll'H'!lt{' l'tlt��: 'q ue con��el{\·tI
os preços. Mas os próprlos
rcprcscut .\!l\C�; d�· Assoe ,I'

('ii) BhsH6n; da Indús tI""

FÚll1acênnéa (AHIF)
,

r'cj":·
1:\1'11,11 essa proposta e prerc­
l'i'r:rm um: ,rea,jus1amen:)
,".-r·'t 1" ,?'rt '.0',,, ...

ll:;:�:'l'�" ��:"l;";��::r·;'::.� S(}'j')('!\(l-(': "':':1'... .l. � � ", .• ,�, '-'o •.
_._

. .(, ••. � ..

J 1...

cstabclecldo.' pela Portara
Il�'ú ,106, dr 9 'c1cste mfs.

demasiallamc r: te

de seus, produtos.
os )H'Cç,·. S

Proposta Heje:tada

.;Durante O \:llcüntru ,J�}

supcrlntendcnto da. S'UNAn

com os UdNCS da inrlústr+:

Iarmnceutica, estes Iembr:i-
.

ram que as próprfas autol·'·'
dactes f('d(,F�'i" haviam pr»­
metido que uão havia. �lpH·
C�'.S'ft() (ie multa, ](;go- ap(ís "

c�-Ú'_,.g-�I[�nlBnl\:{J ttoS! lJF�;'"iS.
(lo's:rcmédios aos nivcís de:·
1.0" {Te olltnh o àü ano' Pit5-

, .

-_"-"'-'-' �_._ .... � .. , -� .. �, - '" .. ,-

,Morse disse qL:Je se os Est,ados Unidos atenderem'
.00 pedido, o Aliança para a Progresso ficaró "óbsQ·
I utamente morta"-

\
'Morse, presidente da Sub·comissão de Relações

Exteriores do Senado para d· AmericQ Latina, desi::re

, veu 'ei proposiçõo peruana com� um8 corrupçõo da o·'

judo norte-americana.

O senador acrescentou q�e a Aliorlça para

Progresso "já está cambaleando" porque 'perdeu a

in::pircção e a visão qu,e a fizerom nascer".
"A Aliança converte·se çada veZ mais num frio

.
meciJnismo para enviar artigos norte-americanos à .A

rnérica Lat-irla,_ à margem dos pr01JCísitü; de servir ou

de seus efeitos sôbre o vida e o fLltura dos povos que
vivem dela".

'O senador lembrou qué a' venda de aviõ§s· à Ar

gentina, 'no ano pas'sado, desencadeou 'umâ .corrido
entre as forças .aerea·s do America Latina poro metho

Ú� :: c g b,
Lr.x nal'LtT

J(ai!l Dm'
un

fi·

à""» .!1S:."
CásJ,inha

- ern

\'1:01 ai!

()s··, !I�':{(()'{'S-, "l�tiVln i��I

?,lNr.\'ii'I .

Ç.imslll:�l ato' H <Hlos
Vcru úk. 'oi),j.�'Ott, }IV,';,;�)

·8:i:i; �. ,- '
.

its S hs,

"JÇj):k. DUHlr];JS ',�-j'
...._

.- em

•

Vem ai� .

:�s.:i c. S ')1"­
üavir.l Ntven '

l..C�l Il}assa.i' i

'. ',._

RO'XY�'
BS '\1- c' S hs

George P�J1:v;;nl
Jàm.t:s iVfúsún

.

., ,": ,'. ','
'{

n�'s,i!tá 1\11<11:(,SS
, �' c·m -' ,

'CREJ"USC1:.tJ;'O DAS··AGUI. iS

-Cf.nem.a.Scopl' ·COl' .de J�UX,)

. Censunl,. atr:· IH ;I1WS

Ve)n. ai.., DOlrT�)l':' i,nv!�(';:}
'.' J ,,' •.

'

B,AJB.,R\ÍS
r�TRf�Il'n
G� r�O\" ,

--(>. (lH:? tlc ln����; P-':��"::;!­

t!,:]:·�1tr. c �!'?.. ?}·P!tit.:�v��t e�,:.i,.,:i�·
.1·

....

o

() �/�V>�l��:��'
"f:e.('!}j.(,I�h'!'"
C��P':':ll;' 1 .. ��.�, '�J �� ano...;

. ,:,'
-

,

'tJ,\n'I'" V.'-aUcano Vo.lia"i.• insistir .na Iaíern
-,
ae

..ion,a.'.(a ..De Goulle disse que enquanto os Esredos
dosl ncu se retirarem do yi€'f�,ã, não hôveró: a' menor Ilzacão de Jeruselem
po%sibilidade de pàz no mundo. O chefe de Estudo

Ó, ",.',. ",

í:rané:,ês.to\mb�� criticou os orobes, pbcterem,: provo.' < CllJJ\nI;::;'Uü ....fArrICANO; das demais" .

. .;:_ A Santa 'St;, 'que continua R a Santa Sé continua' seitl
,cada Israel; "bloquecndo o golfo de _A}abo, d 'qlJ� ,.0_' 'sem l'econhcce�-o Estado '11.'. reconhecer Israel,' precisa- :.-:::-_;-:;.�d:===·.:;.:::::o::=='=-�=:.=,
cabcu

ir
provocar' a guerra \1srq;cl, 19 anO's'I.· depois ',de mente porque.o problema'

, '"

::seu '. na,scime!lto, .' considera dos lllgares santas não f�}Í ," " VEIDE-SE
, En Novo Iorque, o secretario de,téstaclc5 De'on que 'a intcruác:i'onalizaç'ão d'� resolvidfl.�le .,�CÔl';�f) �Orn· e�'

KUSl(�l'
I çhônc'eler soyiet'ico,. Andr�i GrOn1Yk.o:' déb�. ',:jerusalem cfm�t�t�i a solu- ses, conceitos, confol,'me; aos

riam es ,a noite a posibil idade de um .encontre> JÓhn. '.ção mais .equItatIva' pára das' NaçÕes TI'nicl:ús "de no-

.
.

.
.

� .. ,
. (" '. soluéi011ur o COliflito tlp�hl' ,lembro de 1!}4:7 e -ratificádos

:;;on-Ko gin .oinda rião defiriitivaQ1erite ofas_tadG. gafes, s,anios.. .'
elois a'iÍos::dr1'1ois peht Assem

N .,(ai'ro, 'opresidenté da URSS! Nil}oi:ai "Pi:ld:.. "�o Uma 'tias '·{,zes.,màis'·3,utuJ llléia-geral. ;.'
,

, ,'. WASHINGTON, "-. ,O senador norte·americana
gorn'Y ,oi, recebrdo' em fe'sto �t;1quci�tó ém' M.ê)s�Gó';'·'ia· ,�izaJas (ta .. igrej,i, o e,àrde�d Por (juti·o Üulo, o Vatiea,.

--

WdYne Morse diss� hoje no, Congresso.-2�s EUA que'
C

'"

C
'. ). .' , 'i .' " Êtie�e. nÍivaJf; al'c,.eb.ispo,de 110 pre.ocúpa.�;e at'ivámé.n.·te' "',

.

'" omjs' ao entrai do PCUS. publicava' viólehta, ',' hot,a;.· ., Ca«i'�� ;VftHdem'
,

"

o ,pedido de emprestim.o d,o P,er.u ,aos ,

...E.,s.t.ados, Unidos.' ,
" " . .. -

- ,.,.' ",rgé, . reiteroli ,uma···. elas com a. .soite dós. l'efugia(los
'.

"'1!lI� lIin' . -·se .

.
Gontr "a àgres,são;is�aetense�no,0riehte .M�di,o' ��ri;: '.'�el'Jnsta.ntes" ,dao:poíHica da l)ale�ti�iaIios.ô»ai'i.t o'�:quais' ';'�,Vcnd&s:é i'ca�s�"sitUa<las )·pora cobrir um deficit no se,u orçament,d .nãp·,pôSSd
ê5 apô� dó il!"perialismô nodt�'ca�e"�icano'.';': c" / :,." .igreja· fi· ele' seu� 'papas; ,':ao .

PIo 'xú rectariloÍi um trat,:.t- ã.:rtrá::Coron,d p�{l1::o I)Cmo· <der, uma "chantagem":: Co�o,$e sobe,>Ó:�im.prensa. nor.
:/ ";

, � ;/ .. ,;
.' ,'. ,.... '),

"

,",

:(lee1arar'qüe os;luglues,sull' mento"equitativo;:� ú'.ina),su�; ro,,1754,Éstreit.o.' ';/te�ôrnericana ve-ri;"'del")uncidr,go há ,aLguns dias que
:;::'::==::::_::::.':;:''::-:_",.,::::'-......:.......,=_-::-

'

__====�_;cc.::.....;, . .:::; '::;:���;:- 'i:os>\'est:ão �ituad'o�� ati-hiit de lução d,ur�doth'a>:
' .

..., Jr]�Ú�r, lfo".\n�,mo .

lOcaL J, €S5.e, "deficit" � ..

poro" o :c()mpra: de onrtGs e . aviões ..
':

; .' ,\,oda; �óntI'oversia �aci�nal". ; Hoje- <5 "WaS'hi�"'tón Ró;;t" é,�crevéu .v,iol�nto editori·" ;, H.à, alguns (lias, ,no {lia 9 �_ê_:�;..__ :....:_._._::..__._.. .....::_._.:--'_"_--- ""

.'
, '. .;(10 �orrente, D. Fausto Val� 01 a respeito.

-.;: ,',., )aim::, 'chefc,da" sala, de im·'
. , l1retlsa ,da ,S.a'llj� :Sé, e o· "o.s:

"

;
.. sen';tÜ,'ré 'R(ú»ano" já' aceno
-tuavàm qu� (I P'�-l)a ,Pio 'xIi
',dedicou'. tr.ês enci�licas' e u·

, ; �]a :exortaç�o upostóiica, ao

,jJrol�leina" dos l�lgares .
san·

. ,tos •.

'

EÍu' todos es�es. dOCUlnea·
,'f -'tos,' i) Sumo Pontifice, 'defen.
J. dia'a .lleressidade ele

.

asse·

" gllràr a "('stKhl1iélade' de .k­
,

rus� lem . e de!" seus :�r'x�J'(lores
·,.através de 'QHl, I'cgin�;' j�t.e��:
naeg'J'r'1), o ba}s \!p·ro.priado

. � para. !l: de.fesll dos· sagracl 'JS
A'r\DEi'/dA DE JUDO E DEFESA PESSQ,\L LÍ\Kt:�": doc'UIn�ntos;""':

.

�I
A.

(FI'LlA,DAoA ACAóEMIA aNO DE S. PAuLOi..• PIo ",Ii à';"Iit�va. que "
TRICULAS !\BERTAS, A ,AVEl\lIDA HERqlLlQ ,81 situaçáe :jurídica:só po·

.
No. 21 I _;_ RODOVIA,RIA

.

, \.o'
"<leria ser garalitida, atrav':'s
de �!m:' "�ntendimento �ntré

1
.

-

as úações.. amantes da 'paz e
�.

qlH:{ respeit��.senl os direitos

. B
.

R:�-A S S I L
,,' t;�·:� ('.

.A,'*':,'�1�U��:"�1-' ..��".��;{.". ,,,,,:.... -:-�:.-.��.�. ,-

"O· Peru"riã.6,'é: o único ppís .qLJe' está na ·corrido
arn�dm'en'tista _._ &,sé ,Mo�se. Tombérn o Brasil nelo

"�o .• .\., ;',' .
,

se e'ncón'Ír.o e ó apóio dos E,stáçlos Unidos à juntC!l mil i
ta'r do B'ra�j'l e-s'tó h'asto��a:;'âó:'a Ali"ànçp para o Pro
gresso numa alic'nça para o pr6gressivo militarismo".

.
. .

....

nOl'TOR nV/H-.')

ülmLO DE TrrANS
Te(:niGol (' l'

.

CenslIta: até io anos

Vem ai! .1 .. Í)Oln'O!t nVM,()

..,

"---.--- ,--�- .-----... � -.-._---_._---'- .._-_.-_._.-'-. -��. -_.-----_ .._--.--

SUA ··VIDA"
• ••

,..]'.'

Fe.Upe .Schmidt ·32

7 de Setembro ,14
FLORIANOPOL I S

dcuL.OS
.'
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Recomendações
Sobre a Pesca

GUSTAVO NEVES
É' do matutino "O Globo",

.

do ,:Rio, a ,nt.tíeia .que nus

alegra, ',1 respeito 'de um

fato'muito auspiciosu para
os catnrínenses: a' Superin­
tendência (lo Desenvolvi­

mento da. Pt'1:ca (SUDEP-ç},
repn;sêntad:�. l;�IO

.

seu dire­

tor "de ovér�lç,õe�, acaba de

apruvar a rer'ornendação do

Govêruo do Estado de San­

ta Catarina, '110 sentido de

que seja estimulada a pes-
·

q, :,tsi nccanográrica, biolr',·

�lca, tconocnlógica e ecouô­

mica, eom (j tortalecímento
do Centro df.' Pesquisas' de

'PesLa� articulado com <lo

!.mÍ.' erstda tk Ferleral e com

base de :Ij),_;io no projd,J
(L" "Ftlrid ti :, 1.<:;pccinl das! Na­

(;.0(., Uuiua», "isa:mlo :10

,tp!"()ve�tall1{'eto das .irneu­

S',l;; p:js�ibill(jades pesquei­
ra s 11\\ pais.

. Outras sugestões toram
encámínhadas pelo Govêrno

catàrinense acêrca do incre·,
mente devido à, pesca, tõ-:

das Igualmente acolhidas li-

" sonjeíramcnte .. pela SUDli;·

PE::"""
'

Ai êstá um aconte'ciment,�
que vem acrescentar a uma

série d� 'motivos de, reg·ozi·
jo para Santa Catarina,
'mais,. êsse de incontestável
or;õ�;tuhidadé, eín ,que . se

eviden'cia'nl' \�s 'àtiVidadi;s
l1H�dt6das áo� ,técnicos iíe
IlÇSSO Estad() n;um setor

que ..fá nos situ.a entre os·,

primeiros est;t1o� quc detli·,
e�l.l!l . '.esforço', � essa, mQda·
JitÚde:de pr()ihlç�ío. Vale a'"

sil1;dar cs,Vi:'c.ialmellt�, a elt,

ci011cia do Centro de Pc�:
quisas dê' I't"ica do Departa·

.I '

.

men'(.o Estadual· de' Caça e

P:::SC:l, cuja. finúlWade' esHl
sendo :<1 ting-jela, como ':subsl'

eU9, ao dCfie,nvolvÍluento da

ceono,11üa pesqueira,· tendo

ainda em vista a explora·
ção racional da' fauna !lquá..
Uea e'· a oi"denação das á li·

vitlàdes profissionais. i' Aliás,
nã\! .' faltou. o'. amparo fI",

,'SÚDEPE a 'ês�� 'seryiço, de
carátcr essencialmel)te tét;·

nico e que tem sido eoroa·

do' do mais \inequívoco êxi:·.
to. "

.

,"
., '.. ",.

Compulsanc�Ó a seg'unda'
Mensagem Anu�l 'do Govec·

nàdor, Ivo Siheira � AssCJ1'l·

J)léia Legislativa, pode:s'e
verincar D iuterêsse com

que aquêle documento ex·

põe o, que tem sido realiza·

do nesse importante setor,
mercê da d1uamiz-ação d�\s
incumbências que o' Depar·
tamento Estadual de Caca e

_- ," .. i' ....

.Pesca �\hran�e, na á-rca ele

so'litções 'clHs' pl:ob1cmas es,

pcc'íficos da pesca.
É l��Ios �d'Hi.os estatísticlls

cxpu�tos nes�,a l'I'lcnsagem
govel'l1<ll1lt'ntaJ qece tOIll.!

conhecimento de qu�, n:.o

sÕ_mcIJte., quanto às pesqj1i·
sa's téclúcamnüe executaàaJ

llÜIS tambéll1 ná assistêtÍcLl
aos peseadol'es; com o finl

1 .

de valol'lzar·lht'�s o traba:lh�l.,
promovendo·lhes meios t;e

aprest.amento e orientação,
o Govêrno �o Estado deeÚ.
c�

,

ii .'economia' pesqueira
eonside):�\�rel

'

p.areela de

atenções. '

i Nem, se exime o Govêrno

de Santa' Catarina ·dos en·

cargo's de financiamento

ehts llliciativàs" que .objeti.
vem' a execução de vasto

plano. de. desenvolvimento,
inclusive para a ampliação
do sistema de: h:igorifieos e

a'rIllazéIÍs dé �·evenda. Vah::,

·
pois, ma oUlada á êsses,
índices de ,promissora ex·

pansão, de atividades sôbl'e

as quais repousam as soIu·

cÔes de alg'uns dos mais

;)rl.'!Jlü;l1tes "I),tóblemas' dt;)
abasteeinü�Jit(}.·' ,

Já paril o corrente ano,

lu1. prOl'l,abilidades mUito

,�üspici()�:ls, 'aúte o "aical1��e
dl)s i'ec��I:sOS que s,Ç reser·',

v,��'Í� lJ,u:à {} Setor.
De; sorte que a aprovação

das. recoménUa,ções envia·

das ,!leio GovêrlHlJ do Esta·

elo à SUDEPE,. (iue as api:()·
�'ou iuteg:ralmcnte, consti"

tui mais uma razão, }J:lI':1.

que esperemos se'lnpre nUli·
·

ores bendícios da org�lniza·
çiio que está sendo daclà ao

serviço estaO:ual. Dentre as

aludidas' i;é'C(;n�endaçõ�es, ;tI;

g:Hmas focil1:l'l,am a �uestão
do J.H·ep�U"o técnico dos' pCs'
c.�doi·e�, p(õ]a imphntaçã()
dum sistema de crédito pa"
ra rins cduca th/os, e bem

assim a frar;(Jllia do escoa·

nlcnto -da produção' às áréas

(i� cOj}SUIl10 que sômcnte

seriíllJJ llcni �:(.'rvidas com ,I

cOllclus[w �i.a lHt·lUl.

'L

a Hora de
Está se' afiguran�o como de gran�e. utilidade a

reunião ministerial que o Presidente Costa e' Silva

marcou para' o próximo dia 30, na Capital Federal,
,. \

I

com; o que o, Govêrno espera ingressar na fase dos

empreendimentos a que até agora· não se pôde lan­

çar, com desgaste que já se ,var tornando sensível.

Por ocasião dêsse encontro o Ministro do 'Planejamen
to ap1resentará o plario d'e ação da 'sua pasta, en

quanto \que os demais ministros farão· as suas su­

gestões que' poderõo pu não se� êicolhidas.
Embora circulem insist;entés rumores. de que o

Presidente da República esteeie dispôsto a promo­

ver uma re-fórmd no seu Ministério, a verdcda é que

essa notícia não tem' sido sequer 'comentada nas ro­

das oficiais do Planalto. Está acontecendo que os

anseios e as reivindiccçêes assinalados na área po-

'lítica -- i:nclusive em, influentes setores da ARENA
- não estão recebendo do Marechci'1 Costa e Silva
nem dos seus ,assessô{es mais imediatos aquela eco­
Ihida que os' congreuistas estão a' desejar. Isto, evl-,

dentémente, o leva a estimular e a desejar 'um,a re-

'. forma ministerial, ao que perece ainda muito dis-

tgnte des cogitações presidenciais, principalmente
� / I�' '.

tenda-se em vista que os nomes mais comentados só

I?re um,a possível substituição são justa,mente aquê­
les que mais estão aprofundados nos planos admi­
nistrativos dó Govêrno. Diante �isto, é de se ver que'
os indícios correm meSmo a favor da estabilidade'
do Ministério.

H'á que se con;iderar também que o Govêrno

nã; encar� a �ituacã� ad�inistrativa/ do País atro-
o .". ,,__

' ,

v�s de ,um reflexo negativo da s�a, atuação. Pelo,
co'ntrário, ,cons,idera. q�e herdou, 'do seu antecessor

uma tarefo porrdemais penos(\I, resumida ,not:ada-

) .

espertaJ
mente em dois .grandes problemjâs que são a' ',unifi­
cação da Previdência Social e' o Impôsto sôbre Cir­

cLjlação 'de Mercadorias. Entendei-se, 'entretanto, que
não h� censura a uma ou a outra inovação, ma!!' exis
te um ressentimento pelo fato de, nêsses três mêses,
o Govr�rno ter de pa'gar cêrce de quatrocentos bi­

lhões de Letras �o Tesouro, e socorrer, aqui e ali, o

violento, impacto causado na 'econ�mia dos Estados'
com a introdução do ICM.

Com fato positivo, o Govêrno aponta o da não

emissão, mantendo o País eml relativa' normalidade
, I' •

econômlcc-fincncelre, sem nenhum ponto de estran-

gulamento em' suas atividàdes e ainda podendo for-
necer seus recursos para atender crises financeiras
em emergências regionais.

, 'M�s �. forçoso reconhecer que, se o Govêrno até.

aqui não ,emitiu, terá inevitàv,ehnente de faz�r no­

v,as emissões num futuro muito próximo. ,Em(i,ora se­
'.ja de se esperar que as emissões devem ficar aquém
das expectativas dos que pretendem jogar co,!, c:i in­
flação, elas fatalmente virão.

.
\

De qualquer forma,. há um sincero, anseio Ino
.

Govérno�Cle 'promover a retomade do desenvolvime'n­

to já prom)etida, necessitando para tanto de novos

. recursos, parte dos quais, por sinal, está sendo pro­

vida por. capitais estrangeiros, cuja confiança no fu­

turo ,do nosso País $e reflete 'no ritmo segura do "'!eu

in,gre's_so d'a economi6 na�ional. "

�' dé �se esperar, po.rtanto, que

nisterial do próximo dia 30 venha a

a reunião mi-,
liberta� defini-

.tivamente o Govêrno atl:'al, no plano administrativo,
do se'u antecessor. Quanto 0'0 plano institucional, -,a
verdade' é que, infeli%ment.e, teremos de eSPerar
mai,s um pouco.
f

\ ;/

UDESU:L
Já tQmou posse na Super'intendência do Deseil­

volvi�ento d,o ExtremorSul -"-'
.

SUDESUL - o catg- .'

rine';se Paulo Afonso de Freitas Melro, que há seis"

anos vinho presta,"do inestimáveis servícos ao seu,

Est�dol à frente d� Com:is�ão 'de, Ene�gia Elét�ico,
órgão. instituido �o G�vêrno Celso Ramos para pro­
ceder ao planejamento energéti'co

-

de Santa Catari-
,

na.

o traba!ho aqui 1 c;,lesenvolvido por êS,se jovem
té�ni;;o é ,a m�í'hór garanti� 'pàra a imensa tarefa

que' deverá eX,ecu,tar no nôvo../organi'smo sob Sua res-'

J;>o�sabilidade. Foi ê,le quem implantou em ,tôda San­
ta Catclfi,na a consch�nda' do cooperativismo rural

para a eletrificação, produzindo u.ma pbra que tem

sf-rvido, de modêlo para vários Estados, colocal1do-.
nos em posição de honrosa vanguc1rda nacional nês­

se-
.

$etor. Não se limitando apénas a essa int�msa a­

tividade, dedicou' a sua c9_pacidade de trabalho e o

acêrvo aqui rido com su� g,rande, experiência a servi'

ço 'd� C�mis.sõo de Programas e' Coordenação Orça­
mentária dq Pla!'o 'de Metas do Govêrno, à Comis-

são Interestr;!d�ol da bac';c;J "araná-UruguQi, como

'representante Ide Santà Catarina" ao Consélho Co'n-

sulti,vo da Sociedade Termoelétrica do Capivari
SOTELCA -, ao Conselho do Departamento Esta­

dual de Obras � Sanea�e!1to e ao Conse.lho Regionall
de Engenharia' e 'Arq�itetura.

.

O dina.mis'llo que tem imprimido a tódos as ini

ciatiyas q�e .Ihe di�eml respeito levou-o recentemente

ao Nordeste, para verificar "in loco" os trabalhos

que lá estão se�C:lo desenvolvidos pela Superinten-

OSYALDO MELO
� .-

ESTADIO COBERTO DA FEDERAÇÃO
, , ,

ATLET!CA CATARII'IENSE
-:- �UASE /RONTO

A obro 'do total cobertura do Estádio do Fede-
,

I '.

roçõo Atl�tico Cotorinense, que' é utilizado poro es-

portistas amadores, está quase concluída, der:;ois ,d�
um t�'abalho levado a 'efeito' em ritimo acelerado.

Desta fermo, temos dois, Estádios cobertos, total
I';'ente fechados, '0 do Federação: e 'o Gináiio Edgar
Mordi,tz, o moior centro de· esporte-.s coqel·to do Està-'

do.
,

,

A Prefeitura- M,ltlllicipol de JFlorianópolis)' m.u.ic

, to contl-rbuiu, poro o rea'lização de. cobrir o Est6dio do

Federacão A.' Catorinense,

Es'tõ�, assim de
f para'b�ns 00 desportistas amado­

res do Cppital e do Estado aue assim tem oportuni�
dade de of�recer todo o ,conforto oos seus freque�to
dores'.

\ .,

;\goror falto tão sàmente paro cornplen:;ento cio
. obda despOI'tista, um Estádio, poro o futebol, que é

no rn�me��to, o aspiração máxima' de todos os coto­

rinenses,

O Governo do ,Est.oco bem que poderio tomar o si

a gr.cmeJ.::; reolizoç,õo que virç'J projetor o nosso ter:'a

,'ê� ce�ório cio mundo futebo'lfstico.
,C:ont. ))<1 quínÍ<! l;,�lgína

Observações á Ma,rgem,Do Código Tribuládo Ma.tional
.

_ GLAUCO JOSÉ COliTE _ to ... "),! ainda empregou-se 01 ex

pressãd' cobrado �medjante

atiVird�Tendo por tema o. título! q�e se> 'administrativa- 'plenamente vim: 1'0-

lê ocima" Júlio Fleichman' realizou,
.

dall.-· "

,

em· outubro do ano pqssado, interes-

sante conferência perqnt'e o� Conse-
.

E'--o que, pergunto FTeichílan,
lho Técnico do Confederação N,acio- deve-se en.fender por "atividade' 1viri-
nol do Comércio, Os assuntos aborda- Gul,a(ja'? Éle próprio responde: l'fou-
dos no ocasião não perderam o suo cas pessoas saber-Çío, já que.}c irata
atuql idaç!e, até porque ,os suas obser-. i;le uma' exp,ressõo, restrita o um,:letpr
vacões 'não chegaram à sensibilizar especialíssimo do direito admin;lra�
'ao� .encarregados do ei'oporàção do tivo e depende do aceit,ação de ,�éter
Código. Tributário Nacional que, afi- minada classifiéação dei otos� ',.�.��' .
hal veio à lu,me com os' defeitos indi- cos.

cacIo.s por aquêle _jlus1r.� conselheiro. Cóm fundamento no depoi :en-
Um dos aspectos que mereceu o to do Pfof. Cái� 'T6ciJo, af,irmq�q au-'

suo anál ise mais demoroda, está re- tor que sôo raríssimos os exempJ�. de
'IOéior.1ado com o excessiv'a tendência atos puramente vincul9dos, doí Apor-
do ,Comissão de Reformo T r:bul'ória, que uma classificação dêsse tipofleve
rio sentido do fixacão ' de definicões ser constiç!erado' inadequado. I'

, � o

que, '·'digo-se, não Se restringiram 00' Igua!nnente ,0 Prof. Seabrà'; Fo-,
JORNf\L DO BRASI L: U

UA- Constituição de e'stobeietimento de 'det'erminados con- gundes admite o impressão des!;)' ter

1946 _'_ como p de 1891, �omo o d? 1934, como à ceitas básiços, mos fer.am além, ao �inolpgia e o prof. Mendes Júni!C[ vai

, de '1937 _ foi também, à suo �pocar intocavel. A tomarem o partido' de CO,nentes dou- maii� longe, 00 assinalar que fi. , I.�"?O.
de. '46 foi tão it;1tocavel qLJe sequer o Congresso tra-' itrinprias muito discutíyeis., exi5:e no realidade ,um àto ,ad�'�iIS-
tau' de complementá-lo. Tampouco o Executivo se E' o, 'coso, por exemplo, do arti- tratlvo que se posso dizer Irltegrpmen
esfórçou paro pô�la ern prátka� E' corno se estiyessé, go 3°: "Tributo é tçda prestação' pe- te 'vinculado, 'í J
convencionado, por u?n pacto; que o Co'n�tituição exis cu(üória' compulsório, ,-em' moeda oy Antes' de proceder 00 exOrry de

te' .existem os leis, mos .o vida I dG pcíís - do poís cujo vdlor -nela se p0'isa ,exprirnir, que outros aspectos do então anteprq'etos
"1' . "O' II' d f' 'Ina-o' 'CO'I7>S""I'tua ,s"an�a-o, de;·'.'ato . al'I('I'j'o, ..

8 hO'I'e. Códi(],o Tributário NaG"lbnal,re3' _' e outro COisa'. rgu 'lamo-nes e [;Im ,orrna- , .,. ,... -
,- -

,.- '.' u" 'instituído em.' rei � cobl,;ada, med, ianÚ Flei,chman, aponto a imprudêncjl:;l' do
,.1511:1,0 oco, ' 'I

otivi,dode administrativd" plenamente utilizoçã'o de �m co.nc�ito �ão "rcí-vinculado". '\' fico e que esta sUjeito, pOrlSSO, mu
, .' . d' t"cSegundo o autol<':do trabalho, co� dancos. E termino por ln 8gor: I 0-,

�:10 Se iá f1ã,o Dastossc"GÍ' fato de ter mo ficará O intÉi:-prete dessa lei\ Vai
sido necessário) poro :definí-Io, dizer !.-"'c:ó-sar o utilizar ,essas palovTos;l sern,
que' tributo não é multo (' .. , Clue, sentjdo comum?",·

"

não constituo sançã:O��� ato 'r(�I.í56i p:;'rlG4co .R:l W,\ilb�\�o.
_)o

_ )

dência do Desenvolvjmento. do Nordeste - $UDE­
N E -,' a fim de adaptá-los à realidade regional . do

Sul. No momento, o sr. Paulo Afonso "de Freitas Mel­
,
tO prepa'ra-se para 'instalar a SVDESUL, apôs o que

colocará o 'órgão impdiatamente em

na solu,ção de problem�s de Santa

Grande do SIJI e Pa-raná.
.

A ��pei'cussão faltamente pO'liM�a qu� ; alcan­

çpu �, �u�, }I,om'ifctã,é�e�jó40 o Sul do País bem de­
monstra a is�nç�d e, o. desprendim',ento éom que ., se

lançar'á ao trabalho. Para Santa Catarina, sua no­

I meacão',é espec:ialménte grata, pelo fato de vermos

Irec��hecido no pl'an� na-ció�al' o valor e a capaci-
dade' de um téc�ico coesta.duano. Para os Estados

I" .. I

vizinhos. a satisfàç60 não é, menor, pois é H'um ro-
mem' do' Sul'� quem es�orá dando o �elhor do seus

esfor'ços e da suo dedicação e� favor de _tôda uma

�egião ávido pelo progresso e pelo bem com�m ..

'. CQnh,ecedo� profundo dos �roblemas básicos· de

Santa Catarina, Rio (irande do Sul, e PClraná, o en- J

ge.nhçiro Paulo M�lro já a,ssinolou em se� discursó

de p�sse qüe irá lufarJ especialmente, pelo fortale­

cimento dos financiamentos públicos e, privodos, do

País e do Exterior, em favor do desenvoívi.mento .in·
c ' .' •

dustria,r da
.

região e da solução dos seus próblemas
de ordem e�onômica e soci'al�

.

Sua presenço à frente da SUDESUL dá .aos ca­

tarin'enses, gaúchos e' paran?é�s�s a certeza de quê
êsse n�vo órgão tem .um g�ande destino pela frente,
inspirando a todos a certeza é a confianca de que

• '�
.:>

saberá. cumprir' Comi as finalidades da Sua criação.

funcionamento
Catarina, Rio

"'

'o·, UUE OS '�UTB,�S DH�EM
�'é:ORRtIO DA. MANHÃ": "A intransigencio

de' 'arábes e is'r.oelenses não diminui,u Um milimetro,
o que rá er:a esperado., Um novo"enfpque só seria pos
sível -;;e EUA e l,JRSS resolv�sse[l1 pressionar conju:�­
tamehte, cri,ando uma especie de NEW DEAL poro o

região,. (.',,) Haveró ainda temro, talvez, par.a· os

EUA. e o URSS encontrá rem um denominador ,co­

rn.um'"de neg�ciaçõo realista no Oriente !Vle�io,"
, ,

} . .).
, "j_OR�i\L DO COMERCIO")' "Muitos guerras

surgira.m elo "'fol:::a nocco de 'honro internacional, \(101
compree:l'didn E' preciso evitar ·que o ONU se trol�S
fo�n-ie .'em palco de m:utuas acusações cu em Con­

gre�:�!cie "Vien:J, !traçor-,do fronteiras irrepis, qUê n�

po=Jem perdurar. Kosygin procura salvar Q foce, co­

mo ,Eol'lar o fece procuram todos os figuron1es da

pe' igo�o oçeo di'amotico, onde há um novo com,par-

50, a Chino conl seu' engenho termonuclearu

,[

)'0 ESTADO DE S P,A,ULO": '''E' paro nós já
cansativo -este reoisor no ri'1eSm0 tel-no de qU� . 'Ylão

�e'I'õ6 apenas' o I\REl'lA e o'MDB' o nõo des2111penhar,
,j,,',HJis O" fwv::,Ses pr�vistds rela leq's!i)cô',)' �'ig'et1te,
rnos. o, totolidoeJe cios instituições imroõ,tos à noção
pelo sr. rnoree,hol Castelo Br�ncou_�

o_,MA!S ANTIGO DtARtQ ",OÉ SANTA CATARINA

PO.,tTICA & l ATUAL1'DADJ.:,
:fônc:ias tão m isteriosqs, désmente
rmais umo vez os palavras do Presiden .

te da Repúbl ice, de que nenhum res­

trição seria .feito oos exilados 'que re-

Há quase uma semana o sena- .torncssern 00 -Poís", ,'ri
dor Celso Remos vem desenvolvendo

.

O sr. Eugênio Doin ,Vi'eirÓ, con-.

intenso atividade nos meios políticos forme declcroú 'r-ecentemente em Flo-
e econômicos- do Estado. Aqui 'chega- rianópolis, ma�tém grandes

"

a'finidQ�
do no últi�o sábado, ontecipcndo-se des com o grupo dos "imaturos;' :cio
por alguns .dios 00 recesso porlornen- 09�.

.

ter do Congresso Nocional, o ex-Go- I.
vArnoscr tem sido diàriamente oro- GRANDE f.�ORIAN,or;:·us Icurado por correllqlonórios do extinto

,
" ' - . , ,� ,

PSD, do Capital ,�_do .Interior, que ,lhe O deputado Ivo Monte���rp, i �ue
vão levar o seu oplouso às iniciativas esteve DO Guanabara portidipondo da
que tem tomado no Senado.

-, reunião do União Parl'Ümerhar lnte-

') , Nêsses encontros, como é natu- restadual, justamente caril .b Presiden
rol, todos têm querido saber do líder te do: �,ssernbl�ià 'Le9iSla.fiJp,"dê.put?-

.

pessedistas quais os tendências que do Lecla� Slovinskv, 'ap.rb;.�t�LJ, .� via

se delineiam no quadro políticos [10- 9.em e fOI -ter com o Mln:,s,t'le do -Jus-,
cionol e os seus reflexos, presentes e tiço, professor Gomo e Sl-ivq/ "00 quo!
futuros; no meio pai ítico . cotortnense.

r,
eiterou

.'as,
sol icitações dé ,!�ntat:Dentro dos normcs do boa ético o sr. torino pore que o "Grande;tloriGmó'

Celso Ramos não se tem adiántado polis" _fôsse considercdo co,:\o" área
em qualquer

.

pronunci.amento' mais prioritápia
.

pelo, Govêrno Fed�aL '

ousado, resglJordando suo. posição· de
: Afir;nou _o sr. IvO: 00�t€n,e�ro,

liderança diante do confiquração par que o sugestao. �ecebe{J boa -�c..
olhlda.

+idária em vigor.' Uma coisa, porém, do porte do Mlnlótro Gomo e,-\Srlva e

tem notado e nã_o esconde: o bi-por- que o mesmo considerou ("có,�o:"bós-
tidari��'lo não\ conseguiu empalieJecer

'

.
tante viável" ,essa reivindicaç€o!o co-

a chamo oessedista, que permanfce' tarinense.
'

'�vivo e palpit�lIlter :e]a nos' cúoulas ''O' � i

nacionais, seio juntO" 00 eleitorado do RENDA NO í�SOURO "

r

,,1'1terior, 'incluo:'ive em Santo Cat,yino'
'

"

oue, Dora s!Jt·kf(lcão, tsuo". con<::tatou E"; reco'me.ndáv�1 �ue os .' furrioná-
permanecer unida e' viqorosa, depen" rios· públicos estadudis exdrhinem
ckr,-jo arenas de, uma' mot,ivação, ma�s com ,bas�o.nte cuidado 'os

. ?,e�ontos
rYÓXim8, I.'m tento C]uonto problema- ',que e�tõo sofre::ldo enl 5UO; toll,,? f\ deti/'l 'no Grual período de ARENA e PQ'gom(2'nlo pQrç), 'o ill;l'P\�S:to�. dS1�lér1da ..,

MOS Ainda. ontem deu-se uma just3' re-

N, monhô d� ontem porticiDOU cfamac60 de; um "bornabé",

Q�,
€i hG

v ��or���iãl�����r��s,o a�fr:i:�n�;n��de�: .;:�� �� .�j c.a;U�;e;::�a�.os:;sd,�.,�/':��. ') ,

- ,plano' volióc;íssi�o_p(1ra.o dinamiza- .duando, no vE;rdad�, o deverr,o _r o�

çõa cf,o órgão no processo' '90' desen- ,penas ','em 'pouco'�'n;er\os qç 3Q1\nta-:
volvimenta do parqu3 indústrial, ca- vos, E mUitO provavel qwe. haja qUI-
tarinense. Ésse plano, cujos .bases se- vocos semelho�t:esi ainda nõo . dés,
rôo dÇlQOc; o conheCi"r dentro em bre- cobertos. (\,

ve, eleva-<::e o algumas centenas de
rnilho�es de cruzeiros' novos, e será

de fundarhental import5ncia pGlra o

índLlstria de Santo, Ca,torina. ,O' Morechol Cordeiro. de '[ ias,_
i ,Q senador Cplso Ramos, Que Der que mantém)oços de poren.te,5c, com
manecerq nó

. COr'litÇl� até principias.;. O' ,$uperinl;er:1den,ie d� SUDESUL en­

de agôsto, dedic,a'á especial atenção
.'

genhet,:) �Cll,do Afonso de' FréiPá. Me
no cLtrDnrimfrto clêsse progra,rna do' �o, compor'eceLJ Ó suo posse n(i�abi­
F'3deracõo dos rridódfrios, "- Tá '."t�ri";b"" t"1ete"do'Min,istro 'do' Inferior, p��c:u;.�ntra0Ó,' -r6ró' t0'ltO, 'em enterÍdim",n- se por um instante,' naquela OG:,15,IOO,
tos com �o Presidente em exeré'ício do que o Marf::chcl,.· tarnbém ,fôsse "fzer
entidade, 'sr, Adhemar Garcia. urn discur;;ó; êle, no enttJnto, "após

\c \ ' .,

j<sumprimentar afetyosament'e
,

o sr.

PaulO' Melro, retribuiu Com ba5! nte

�'o'�;alidade °os cumpriment'os'
-também ,recebeu. \ ,

, ,

iv

Mareílio Medeiros" filho

A FôRÇA 00 HABITO

CORDEIRO FOI À POSSE

COMEL,LI NO '�JB'.',

, O,\"lnfor e JB", .do, '�J,o�nàl do

8raçil" d� Ol:.ra�to-felra, noticIo o DOS.

saqem npla 'Guanabara do Diretor de

O ES::rÁDO, José Matusalém Comelli,
oro em viagem' pelo, EurQpo 'e Japõo,
nnde foi providenciar o ciauisicão de

r'lovas máquinas poro o Fábrica de.
Rel:'rlos e Bordados Hoepcke, dó qual
é Diretor_-Presidente, Seu, regresso do'

"

,

8roc;il estó previsto paro fins de se-

'I

REYOGA(;AO R�PERCUTE MAL�,

Repercütiu �eqa!ivpmenter'i rio

'seio do Poder Judic'iári6 o revd'grção
do ,dispositivo dd Le'i de Organi�çõo
JudiciO'ria que .,desmembra cilgl,J'!l cor

. tórios no Int��ior, por,. iniciativc:J d�
%.ssembléio, ,Legi"lativa. O assun.!l. ;fOI
comentod,9 J

no Tnbul1_?l doe' J. u1lça,
tendo sido o revogoç�()'" consl�5adp
pelo unan,jn'\idade dos desembor�çlo­
res como' 'inconstitucional, já qlrJj a

Assembléia usuroou 00/ Judiciár:iq o·

<:lireito de iniciativa poro alterquque
'a �ei deNro do quinquênio que., vai

(lté dezembro de 1970.

DOJN' CONTRA PRISAO!"

, R�ffi;'il!dolse' à pri,são do" ex-de­

r'Ji'aOo Demistóclides Bali.sta _ já
).,o,ito � o de�utac!Q: Eugênio po,rn
Vieira afirmou do tribuno do Cama­

ra Federal que �ssê ,ato, "em- circuns-, �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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50. EDIT l D��.tON�OCt'sÇ�O:DE ;..\.sSEMBLéA·
GERAL EXTRAORDINARIA,

'

O Ten, Cei. Olavo 5palding de Souzo, Presiden­

te da Uni60. dos Refo'rmodos e do Reservo do' Polícia
Militar, convoco seus ossocicdos poro uma Reuniqq
de Assembléia Geral'Extroordinária·d se realizar �o
próximo dia )28, às 9 horos do rnonhri, Quorto-Feiro
em sua sede sociol situado cAvenído Hercílio Luz

211 no Borriqo Verde com q Seg4inte ordem do dia:
lo, - Aprecioçfio, disc;uçõo, e. 'tomada de posi­

ção pela' entidade- no que c�ncerne ao problema do
Aumento" de' Vencimentos para o pessocl da Polícia

Milit'àr � Fun ionórios ·públicos.
.'! "

I

20. - [;)'iscução e deliberação referentes a. ou-

tros assuntos de alto 'interêsse do Entidade e da Cios
\...

'

se.

�Iorianópolis, 25 de junho de 1967.
OLavo S De 5��za � Preside�te
\

25-6-67

Ev WIl�i''Il:Q A'i11ll'1r::D
A·ã·� � D iiL.U:D�Jr�.-, ••. I

Conto da prlrneira pagi11fl
al)(Yiando todos us atos do I\iai'Ínho que assuma a pre­

pl'e[;i�lcnle Custa e 1ji�lva. sidência do ól'r;ão; partimlo
qlH\ lJOi"vcntura, coinoi(lam . ii, i"rente Ampla para uma

com seu p}:,og:rama. campanha de mobilização p�
pulaI', ,'EÍltendem que, abrhl�
'do mão _das �xigências ano'

. teriormente mencionadas,
Na hipMese de srs, Car- éstão' 'lll'ov�ndo sua càpàci-.

l()� Laect'da, c .lusceHno· d'il.dê '(je 'transigir e que,

KuhltsdlCk acCiÚircn;J " a . titio aceitando aquelas c,on­

idda da ('r,tação da cOJ,nis· cessões, O· sr. Ca.rlos Laéer­
SllO diret.)l:'l, os cX-(I}et�b\s-. q�, e.stari. ,demonstrandO
tas est<i,o dislWS}OS a soW�i·· que se 'llesinteressou, da

tal' ao sCl:adJI.' J,us,tt'<i' éUllsÚtuit;ão 'do rnovimcr{t".

,:::'

MOBILIZAÇAO

k�rz�dsC6 lt� 'fen.U.�i�
rjllildel,i*fU·1�r:!' 11, De ·Sete�ubr'P .t145

Reunião 01'dinori,O
,"' -'''.< � ••

'.
'

/ .

PARA R.�COMPOS,�MO DA MESA
1- � ,- '\ '/:._ _

ADMIN'ISTRATIYA
\ :

·A pedido de conyocqçõo do irmôo Definidor

Delgídic� Antônio Dut(o, tilho, coadj\JVÇldo pelo. irmão
Vice-Ministrq Reinal<;lo D,io$ de Oli:r�irq e o irmã\)
Definid�r Joõ� ':Ignác}p Z,O'm��, ·corri -o presentaçõo
dos irm60s apaixos dt;Qqos:.

Irmão Reinaldo Di'Os de·Oiiv�ira _ Vice-Minis-
tre designado, .

.'
"

.

.

Irmão João Egyd)ci ,q:tJ Silv�ira _ ,Mi.n,istro
";�ão João, l.g;nÓcioj'.'f.omer .--. �efinidor F,s,c�1

" irmão Delgldlo Antq�lo _Dutr,Q Filho - Defini-

dor. d
Irmão Hermini;"Bert�� do Silveira

! rmão Osório de Frdl�,ça ,'-'- Definidor
:!

Irmão Wàndelino Scn'(\:Jlze
t -

G t' I' Z . "]'
1.1TliGO

.

e u 10 omeri - •.. '

I rn:lão '\Valdemar DiQ�': de Oliveira

irmõo Reciere Beltr.o:!J1i _.- Defi,nidor
.

Novico Francisco 'Coutinho de Azevedo No-
, ....

. 'f \ I
. '

.

viço, loi realizàda às )/6(30 hs, do dia 17 de jUi:lho
éorre�te, o reunião ordinário á fim de tratar da re­

composlçao do Mesa 'Administrativo da Venerável

.Ordem, Terc.e.i.raf tençlo número legal el:n maibria, 0

'.'ice-�II�nistro, pronuciando-se sóbre d finalidade da

mesmo reuniqo, diss,e que iri.o se realizar naqueles
instantes a in'dicação, dos irm,ã'os poro o preenchi­
mento das vagas exist�ntes no Mes_a àté ogôsto p.

vindouro, épbca regular 'de. novas eleições da Mesa

Administrativa, ou do prosseguimento desta mesmo'

Mesa enquanto durar a "restauração da igreja, São

Francisco.'/ desta Venerável Ordem.
A indicação, �por l,Jnonimi�d�, r�caiu nos se-

.

guint�s irrnãos:, .

Definidor Osório de F"ranç9, poro secretário·

Definidor - Reciere Beltrami, para vigário do

Culto. ,

Definidor Delg-ídio Antônio
- Dutra Filhd, ,poro 'sindico (Teso,ureiro)õ

Sendo qu� a Mesa est9 osim consti-tuída:
í rmão Minist.ro Joõo EgYdio d.a Silveira, 9ue 0-

tendku o abai,,<o assinado de treze irmõos apelando
poro qlJe n60 deixoss� seu c'argo Cle Ministro.

Vice-Ministro irmão Reinaldo Dias de Oliveira

Definidor

Definidor

__ o designado.
59.crctárlo irrnõ6 Osório de' França.
Sí:-ldico irmco pelgídio"Antônio Dutra

(Tesourei ro).
'

Vigário do Curto irmão Reciere Beltrami
. "!I�str'C de Noviços imiõo Waldemar Dias de

Filho.

Oliveira.
Definidor Fi'seal irm60 jOão Ignácio lomer
Definidor _ Hermínio Bertho do Silveira

Definidor - José Sobierasjki
Definidor _' GetlJlio Zomer - (Em lugar de

R.D. de OlivciTa - Definidor por indicação).
�oviço - Agenor Mamede Povoas Júnior

Auxi I i.or de Secretaria,
. .

.

, f',Jovico - Francisco Coutinho de' Azevedo.
. Con.,isiÓr;o da Ig;ejo S60 Francisco, aos 17 dias

de Junho de 1967.
Ósó'rio de Frdnço Seê�étárja

.

Paulo Melro. diz na�.:
Conto dlt; otta.'va: P.a:� mo é1"!'jiio n ;:'0, '"evidente
'Vários, d�a8 eIll IW�, man- mente hM se espelhar na

te�do c�htacJPs ;��� a cú- experíêneía G.a SUDENE,

pula da' SUDENE. "Vim aplicando na sua estrutura

grandemente bem: ímpres- o Iado positivo daquêle ór­

sionado", disse,
'

. "não só gão. Ocorre que os proble­
com a sua organízação mas mas da região-sul, são mui­

também em função do que to diversos, na sua grande
o órgão promove para ani- maioria, dos problemas d.,}.
quilar os males sociais e nordeste. Entretanto, qllan·
econêrnicus ,do nordeste". to 11.0 espírttc de brasilid­

A SUDkNE é hoje um ór- de, à organízação
: ádminiJ·

gão
.

de fama internacional tratíva, à mentalidade ue

que conseguiu gerar no povo aquêle ó",g:io está i:npom1"}
nordestino uma nova men- ao nordeste, acredito ser

ta!1dade que é "a. mentalí- iniciativa patríõtíca trazer

dade do progresso". A sua essa experiência para a SU-

'UT A'
.

I'
)

ação se faz sentir 'em to- DlES e- SSU:l, ... aq�l ,:u�e '

dos os setores. da vida, vi- sul, com a pUJ'ança econ�i:'
sando fundamentaímente o mica que díspumos na re­

homem. gião, haveremos de consc-

- A SUDESUL, disse, co- guir resultados auspícíosos.

ea_U"iCAÇÁO
I

••
•

. O :1-�iAco C�UBE Dé FLORIANÓPO.LlSt.,�f1-
:forma a fó,dR�. que .'odq,\Jirin?� bilhetes �e, suo tô.�­bolo -,_', Çoi;ltribuiçqo E�nt�nea - cUja extrcçao
estovo mcrccdc poro 24�06:67, que por motivos' .Im­

periosos ouve' por bem transferir referido sorteio pa­
ra a Lotéria 'Federal de 09,09.67.

Floriar'lópolis, 21 de junho de 1967,

pjJ. Felgos de Carv�,!hQ
)

Assembléia Geral exrreordináeic
!

Convocação

,
I

--- ----,----

v_ .' ';

Legião 'Br�t'sile�r� De AS1E��ê�nrli�'

Dis�rnmi· Coberh�!\�s Ell7. 4 '©:;�Si$

Cobertores serão distribuidQs hoje pela Legião
Brasileira de Assistênci.a, em sua sede, à Avenida
Mauro Ramos, .� partir dos 14 horas, e mais nos se­

guintes enderêços:
Soco dos Limões, Pôsto de Puericultura da

LB.A.;
São José, 'em igual dependência;
Itacorobi, no Centro Social da entidade;
Palhoça" também no' Pôrto de Puericultura.

. Serão atendidos. os clientes enquadrados _

no

programá. assist.�r:1c.ial,· munidos de certidões de nas­

cimento dos' fi fh'6s menores, até 12 anos,
• '. p � ,

I De ordem do senhor Presidente, 'corivido os se-

nhcres associados desta -Liqo Operório' Benefic,iente
hiatO urna Assembléia 'Geral 'extroordinório à .reolizor
se' em p�irneira convocoçõo, no dia 25 de Junho p.

vindouro (çjomi�go), às 19,30 horas em sua sede so­

tial ,o rUQ 'Tirqdentes 20, ,andC?r, nesta Capital, com
,

'
oi

o seguinte:

QRPEM DO DIA

a) anistia,
b) 'CriaçÕo no quadro soc'ial de novo categoria

,

\ '! .'

socio,s,' ", \ .

De b�ôrdo cC?m o § 10. do· artigo 21, dos Estatu­
• tos sociois nõo se constatando,. hora ,narcada pré­

,

��,'''<:o de,�1'!3 do<;," do::sociados, no mínimo, deverá rea­

.li7nr-se' à,:AssémbÚio em sec:Junda convocação tom
.'. .

I
- .

qLialcu€r., nÚ.l)lerQ rneia hora d�poís.·
'

.

. 5:5. em,�Ioriqnópolis, 20 vde Junho de 1967

çuJólioiJosé ,Thomqz

,

de

.. :..:. --_-�

.....

NOSSA CAPj;/sL'
:' ::,..'/.

ç . �
,

(

.:/"_ :�. ,.{, .

Conto da quarta. pag!lla
UNIÃO: NOVA CONFEITARIA E BO!'-��ONHERE_

CHURRASCARIA NOVA NA MESMA RUA
I

/

.

I, _..

\.-' •

.Já está servl�do ao público, mais. �ma casa, q��
o atividade com�r�i61 .do Orlondo acaba de instalar

no 'ruo Trajano, 'o:hoSSb amigo', cujo nome sem dú­

vida vale por um atestaqo de trabalho incessante.

Na meSma rua ab lado da nova PADARIA está sen- ,

do mont�d.c;J ..��� churra1scaria q'je prometer ser um

estabeleci";';ento modernissimo d'e propriedade do sr,

,Manolo, Breve voltarei com outros minúcias.

lo. SECRETARIO,
i,� , :

23.6,61

_._--_._
..--._.---:-....__.

__ .__ .. _'--_":"_'_, _._

. . .

O DIRETOR GERAL.DO DEPARTAMfN'l'Q NA­

"CIONAI- � ESTRÁDAS DE RODAGEM, n:êste ,editdl
de�ominado D.N,E,R. torno público para conheci­

mento dós interessados, que fará realizar às 14,30'
hs. do dia 18: (dez6ito) do mês de julho de 1967, ,no
�ede do :D.N:E.R, na avenida P�€sidente Vargas no.

522, 21 O•.d�dari no Estado da GLjonabara, sob o .,pre

�.idêr:lciO_ do ét,genhei ro SALVAtl-l 80RBOREMA DA
SILVA concorrência. público poro. execução de ser..

viços' de t�frpplenage� na rodovia BR-282-SC, trê­

cho Lajes',-.Sã.o�Miguel d'O�ste, sub-trecho Com­

preendido efJÚe as estatas 7030 a 8500 - o (Joaça
ba) à 110, Com 'uma extensão total de 31',6 km (códi�

go 282-?C-OS e 282-SC�06). (
Florianópolis, 21 de junho de 1967

> •

,

ATLANT,A,. - U� negro, prefcií'J Iva;n ill1en, es�ah�
ioi mortó � outras três pes- lelCeu o toqu.e de recolhe,:'

soas, inclusi.ve uma criança no bairro de Dnxie' Hilliõ. h 1-

de 9 anos, ficaram . �feridas bitl/.do iJTCGC"11t:!a.:1teme!J' O G:OLEGld Çatql'inense, tradicional
.
e mo-

-em. couseqnê,ncia de v.iüle'1- por ne;;r:cil, :'I_::1.e' CEi ;Jü;tu' delar esfé:Jbelédri�.e,.,,{o de ensino, está orgonizand? I-b.
tos disturbios raciais. (!_erel' .bl.GS f(lrJH.� f'lr3;:; vhlel1to�, 'm.a excLtr'são> com os aLunós' da 4a. série ginasial, O'

I·I·I'ompera.m nesta "idade.;)
.
05 Ll'l.cide':.!le,:; se intensiü.. , ,

. "
. '. '."

,.,.

nroximad.a.rn.en,te,·· Hitita' cílunos..,Irão 'à Porto Alegre,"f •

C2.1-am na noite. de on;tem e ,t . j •

pGlid1t m[,l1h� e mi Ul'otc' ) Montevidé�:(e. Büenos AYr�s� 'A excursão seró chefia-
com franGG"OL':: ,aüo;:es qt cio pelo pr�fess��' -.-. Dr. Rog�ri.o Cancilier. Objetivo
fazimn. parte (�.) g_l.1j,']o é'. da viagem d� expansão cultEJral:.· Cam visitGlS a mu-

'-

úl�njfe.1·�h2!.te.
.s .�ue �tacavaU1

..

d
. '. \b I' d- �.eus organizacões, ih ushiais e est.a e eClmentos e.

com pedrada.:;; e bombas" h· ' " ,:: ,.

". . .,)ensino.
'.cendimí.·l.as. Os distúrbios 1;'.

rompe�'am ontem p,ela. qua '- O COQUEIROS Pr,6ió' Ci�be _ sede balneórió
ta llllite C'[jll�ccu�lva. O k l do Clube Doze; 'próximp,di6 quatro, vài 'promover
que. de l'ecolJ!Ql' está em \'i, \ l:lm jantar comemorativo: 00' se'u '230. aniversário.
gOl' das 19 á.. 'Ê horas. Listo de adesões, na 'Sehetãria do Clube Doze, à ruo

João Pirito,

_.�.�_.- ,-_._--.,---"--"" .. �:.--_._--"-;------, .._-_ .....� ..._�--�..- .......... -::_.

/

:.)\... .

/.

, A mais JOVEM EMISSORA acaba de
. --"'6ompietar seu 52 ANIVERSÁRIO.

.

Qt�ando vemos passar ma�s um ano de
atividade, temos a' certeza de haver

correspon9ido a confiança depositada.
. Formando a melhor equipe, fazendo a

mais dinâmica ,e atuante programação,
colocamos a, �mjssora numa posição de
UDER DE AUDIENCIA.

.

Estão .
de pnrabéns nossos anunciantes

e' ouvintes porque souberam escolher

i� MEU-tOR, ainda que ser isto (a m�lhor)
em apenas 5 �anos lhe pareca INCRIVEL.

I .

..

tn
.-

tn
Q)
...
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,<
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il(

890

( rkl
,
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\
,.-

,Prisões. em Nora ;York
I

AI pDUóa r,o mçF.Ju ql.l.�
fOIam detidos dezesseis mC:í I

bro& de uma Ol'glinIzação rf'·

voiucionária 50creta negt'l.
segundo as autoridades, ti­

nham planós para matar di­

rigentes da Associação ,para
o Pl'ogresfio dos Homens, d'�

de Côr.

\
.

revendedor ati ()­

ri:zado Volkswagen

C. Ramos S,A. Comel'do 'c

Agencias - 111::l. G�. Ped' ()

Demol'o, 1466 - Estrejí(l

Aad�l na
, , " ,,' . '! .

S"',
.r.r ,"f!:

,
.' e' . �

\ .ocledaGi6 ..

,- .

•
.

.!
.

'1

.

I

�A,ZA$O BARTOLOMEU

A MAIS Belo ;Catarinens� Uvoro Gudrun Ja-

thov, visitou >Q ÇiQ��l�qdor Ivo Silveira, ° Prefeito -A'f"
cácid(Sonti�go; .� 'Almironte José de C�f\/alho Jordõo , ,

·Co'i:nté.' do 50. D'>Naval; o CELESC, Dr. Júlio Zadroz,.·"
nY e Dr, Vilmar Dolonhol e Sr. Haroldo Glcvcn
Presidente do SESC,-SENAC.

\.

No .seu re�résso 'corriple'
tará os visitas programadas.

1 ._ <, •

;. I) {�j

UYARA JcíthaY, hoje, pela Cruzeiro, segUira po 'I

ra Salvador, onde dom'ingo, participará do festa de
I

Miss Bahia. Ámor:.'JMêi, ��rão eleitos Miss, Sõo Pa�io é"ll
Miss Gucnoboro.

'.

)

f )

PARA o embarque' de Miss Santo Catarina,
quorto-feirc. foi encomendcdo 00 proprietário do Fio
ricultura um rornolhete de rosas" poro ser oferecido.
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à UYaro' Jathqy. Resultado. A belo moça viajou sem ,

flôres. Porque a Froricult�ro nõo ·tinha .. l,Jm fracasso

A çidade' nec�ssitQ "�,m}.énte cje moi:; uma floricultura.
Quem te� uma, .nPo ,tem nenhuma. Quem tem duas,
tem uma,

, \

FOI coroQcjo· cje t1xito, a concorência aberta pe­
lo Diretor .qq :{l�R �JJt. CI�ones BQstQS, poro, O Cons

trução' da SC�7�;� t,,�c�' t.:eblori �egis '. _', FroiburgO"
Fui inf;rmdi,iÓ':;qe 'q�e:�CiJ� treié .fir·mos ere4.eric·a'éias
nove se :aPr�·s.enr:q(q!J'l �. oito ertrpJam com. sUQS pro­

Q0stOS. Cinco dQS: C;irio" �,QO 'de Sonta'Cçtarina. D:� pâ�
"

,I '. '� •• ' I. �,'ll!.. _,
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rabens; o; éhgeflb�iro plednes �a:stos, pela, inicioti.ya, "
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Há ·v6.rios .âi,as e�tól.Jcpara '<lbortar a s�guinte as

,;,

sunto: :8 Jr\�p�tbr.ia'. ge T,tpnsi�o,::(ltyolmente vem sen'
'

do b�m ·�l�j9idaíp�:lp''fJ.'Qlá 'Linot ,Rytes e, P:el.os seus ,­

auxiliare$': dire.tç§re�� :NpJa,"?é d pom R0l.iciam,ento € a
,

boa organii9çqó . .i7-pe�p$' u.mo o,bs�rvaçã9 que tal-·

,vez fosse ·n�'��sS·9riá� df:':p�Adendó n.aturalmente çle
um estuQo, E' qL'!e 9· .t-�q ,Gerõnimó Çoélho sobe, Nes�
ta rua está loêafizº�6,"b';Quêrêrida Polace.' Quando','
há movif:1"1ef1:tb ,ria�&e:lé ,h�tél: o 'trq�sito pelei' rua Coh
'selheiro Mafr.o,. :fiGq interrompidq. Não há umc ou­

tra entrada,. sOni�nt� ·.peIp rT)erçado. Vindo pela rua
Felipe Sthmidt/'de$C'$pâo' à Gerõnimo:' Coelho, acho 'I

"

'1ue serió 'mais Pfatico, s�m Pert�bar o transito.
. 1

.'
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OS SRS. 'Dr�'<6êQdoro,·Lopes Vieira, Nereu ,A,ugus."
J :'"

. ';;,-�' ..
' '., '"." \'"J'

.
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to Thorrié e o Dr,'Ciro,M'arques Nunes; qlmoc.nvom, ..

ontem, no QyúênciÇl Pala'ce, COm biffet" ame:ricl'J. ,.;
no,

O DR. Paulo, Melro, novQ presidente da SU,
D�SUL, .ontem; toncedeu ·entdevista à imprensa no'

Gabinete de 'R�lclçôes PúblicdS 'dO Palótio do Govêt:'··
no, I

. -:-

RtEUNIRAM-�e para um fanfar no Q4erÊhcia
os casais: Dr. Paulo Bçuer, Filhó, Dr, Nilton Ramos e

Dr. Paulo. da ,Costa Ra.f'nos.

E;NCONTR��S� ,1'\0 <''uhaccip'', ° br� Ed�rnTs
GO'mes _. çliretor �residêntê da Triângulo, que está
com o trecRq çl� T..ijucos à Itojaf BR� 10 1, com 'Os

obras 'bem ,odiorrt;ódOs:' \,

AS debl,.Jtalite�, ,do <:I�be Dote, fbr.qm r�cepcip�
nadas com um· c�uitel no Qúerência Poloçe.

O DIRETÓf?, Presidente c1a çio. Catarinense·' de'

Çrédit�, 'FinanCibrnet'ltO e Invesfim�ntos _' 'Dr, dja!
ma Ara�jo" � h�pede do Copacabana Palbce, No

Guanabara, está mqntehdo (iftos contactos: de inte­
resse do empresa que dirig.�;

Hor',é,fo' Czetnay
I

.

.

, ,CtRiURGlllO DENTISTA

'M�LANTE E· TRANSPlANTe DE I)ENTES
Dentisté,;o Operc,��riÓ' �Io liste�o de .,íto '(iteçã.
1'ataR'l�nto Indolor).

(

,'OTES!! FIXA E MOYEt
')tCLUSIVAMENre COM HORA MARCADA

Edifício juli�a, (:�njunto' de áolo,' 203
!:tua' Jerônlnto Coelho, 325

Das 15 �s 19 hdrQs

'''''���idê'1�i�: AY· t�,��d!io Luz, t 26, cpf. 1.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em busca d� amplareabilitaçào
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Re�ulàmeDto p'ar� a corrl­

da, da Fogueira de 198'1'

será o m.esmo que vigorou
,nos anos antederes. com as

11"'" ;.
seguintes mÚ(,hlC::1Açoes:

I _ FINALIDADE

Esta magnífiéa competiçíin
que reune AHetas da. Capit21
é realizada em/ho:menagem
2;3' Excelel1Üó-slr.,ílO SenhG:;"

Prefeito N.h�trlicipal Dr. AC)],,

ciô ,Gar:ibaldi S. Thia.go.

II _ PRo'VA

cipa!, obedecendo (ii f;eguin.
te :L'1t�nerár�:o: Praç,a 1''"V,
.Rua Felipe S,:hmhlt, R,9a AI-

" ''\':.ro de Ca�.'vai'hl!), Rua CGn..

" "

• sclheiro M�fnl, e Praça. XV
,compreendendo um percur­

.so de, 6. voltas,
.

cum. aproxi.·
�ládamente (i.(IOO metros.

'

3) Os litlétas
' dev�rão ':ie

!
•.",apresentar un Juiz de Par·
'tida; às 19,45 homs.

lU· _ CE,!iSSIFICAÇÁO
. ,

'1) Individual � Será a,pu"
rada pela ordem· de

/
chega­

da, tievendo, para iss.o, >os A-.
tIdas colocarem na. mesa de

. chegada as :i"especti.vas fi·
"

ehas !le contl'ô1e. Não serão

IV -, PREMIOS

peso
Pelo Destacamento de, Ea-

. V - INSCRIçõES

.

As ins{'rilj?es i deverão. d,a
.entrada .na Secretaria da, F.
·A. C., até o'dia 23, às 20 ho-
raso

VI - DIVERSOS

I l
A distribuicão de cartões

de identidade: �m co�o de
números de :i!:l'entilicação Se'

ADVOGADO
.Rua Mello ,e' f'lv:m, 7' -- telefone 2768
A&ende diàriarnente dos 9 0:3 12 \Z das 14

raso

às 17 ho,

)
I,

, I

)

�,
"

, Foi no di;'], '23 de ;j!\uhõ �:e -Primerra Divisão de ': Prdfis­
SiOliãis da entidade: "e' vem.
disput�ndo cum reghlaTlda"
de o. �cert,lme Pl'úns�ional:,s,
ta,�.assim como l').de.Juve�ris,
obtendo sempre: boas cole ..

C1.YÇÕCS; J
:,

__
I

_

'

limaiÚJ.Í'i, () P';)stal TeIe'g;.'2,,,
Íico, fa�á vinte 'e oito anos

de eJr.i�tê:r!Cia, tôda eia' deiÚ, .
cada ao progresso flitebolis­
tico da cíÓadr, o que hão (I'ei
xa de ser motiv;o de jubilo e

o quadro italiano após seria resistência à equi
pe de Pelé e o único tento foi marcado p�_lo lateral­

esquerdo Gera!dino,' quando eram decorridos 23 mi­

nutos de jogo.
No próximo sábado, o Santos FC iogará e?1 Lec

co, contra a equipe de rY'lesmo nome; no· diq 27 en-

}' frerttará Fioren_tinO, em Florença e�'encerra(á sua tem'

Me,lrDpol aU'er C�t;in�Cir 'd@_ Cl"'nzeiro 'G�üchb PQr.ado, ,com 'a par'tida ante o. Roma, na c'apitál, dia'
,.

.

"
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/ 29·do co'rrent'{:'? ," ,

1939 que, cem .a fiilalidade

de disputar o prímeíro .Cam­

peonato de Amadores da Cl­

dade, promovido pela extin:
til. 'Liga 'de AÜládmrCE de F�i"

. tebol,·nascell o Pos�111 Tele·

gráfico, integrá:do' na ocasião

em sua tot[,lidad� por fun-

sideIi.te do Mctropol, ':enviou
.!emissário a <lapital dó' ,"Rio
Grande do Sul;" na tentativa

di , .• di d
..

c:Va,eenar'� "m a o J,oga·
dor.

,

/

iarra Veb4��lei�'{fl39 O 'Cll}merda'rlo :p:ctra"
\ '

'o atácaüh Bárra Velha fi·

haW:mnte acenou seu ingr�s
.so na 'eq'ui' Je ,110 . M�rcíli.ó}
Dias. 'Sett attesládo liberató·

rió 1:oi negociàdô ;eli> Co-

merciál'io, custando' 8 impor
tâhcia de NCr$ 500,00. I.

BRJCra Velha já firmi)u

compromis,So com· o clube

itajaiense. "\

o tv:e'màd Ol Ludo 'Fle�k

2) Désignm.' as seguintes
áutoi'idàde':s, .para a corrida

da Foglleirá a, se 'realizar rio

próximo, di", 24, à.s 20 horas:

'Arbitro Geral: Sílvio SC'ó
. 'raí'irll da Luz. cionárlos do., Correios e Te-

�ul';'e's ele chegiúh: Djal· 1- f N
-

f'" L 'egra os.. _ ;;,scell une ,e em

ma Hipólito da Silva, 'Caiu· pouco "tem,p D :'je -prnj�tou co'

hi AJves, Fnmcisco Heg'idj() mo a mais lídima expressão
Arl.1<t:nte do futebol amador (!e' nossa satisfacão pum os seus adep
(1Jronomeü'h,tl1S: Enio Sel· Capital,. chegando a hl.l.lrear- tos e ;s �.ficdümH:;:GS elo es-'

,

va GentiJ; Airtoi'l 'I'omé de se \,p'o'r "tÍ'1�s vêzes c mscc'uíi nOl'te·rei Ô! 'fiOssa teri'a que

S:UZ"" lli1oràci' Gmues.
. vas càmpeã [) 'da cidade,. éá'! já se 'ltcosruràaral'rl a vê·lo

Juizes de ·Percurso: Nazaré' certames, i'upervisionados em ação, colhendo 'Íiitórias
no de Jesus Lisbi)a, Anton'io ,'pela Federnçãll'\ Cai<,tinense _

ou' derro.tas) ma:;; sempre

Alves, Mãréos Pedl�O 'da Silo de Futebol. Extinto o Cam· com o eS:Jírrtó be:n . �leva,

veira, Wah1'li'r Pires, 'Feijpe pe'onà€o de Amadorc", foi () 'dó.
I} A prova será l'5flUZa"b - SclJ:iúidt, Israel Lisboa,

.

01" Postal 'Í'elep'áfico. lH'omo"i· 'Nussos <mtecip<1düs
'

cum·

no dia 24 dI' Junho, c.!!:tl1 'mi· l<M"do Péssi, Milton Ascendi· . q.o com 'tôth'ts . as h<JnNlS ã \ primento5.' ./ �

-

ci� às 20' horas; }10 Pereira, Dr. NiHon Perei·

2) A .saída, e chegada será ra" Walter,M de -Souza.
na, Praça XV de Novembm/ '. 3) Conçe�er 'insc'd'ção aos

defronte à F.i:efcitura Muni· seguintes Atlétas, paià adis·'

lilita da. COiTidà dà Foguei­
;a, observando·se ,á 'respécüó ,A diretoria do IUetropnl
.va numeraç50 pia compete- encontra-se intel'ess,,(j.a na

ção:
. contratá'ção 'do jogauol' C,,­

.. a) P�la !Escola de' Aprendi-,.,. eildo, peJ;'te::lcente au CruzeI·

zes de Maririheiros: ro de Pôrto Aiegre.
'

1. � Ner� 'Soares de Ma· Nêste s.enti:do o n,)v.o pl:�
!!alliães

.

� 2 _ Laudenor-
Corrêa _:_ 3 - Pàub LuiZ M.

dos Santos _. 4 Mário Joa­

Quim dos P:\HSOS' - 5 - Jair

Goncalv�s :_ '6.'::'" Armando

'dú N:ás�ci1nét{to' Viana ..:_ 7
_ Ruy Olíveira Santos -:" '8

_ José É;eraldo, Marques
_ 9 ":_,Cidelei f'erp,anuo Meu

des _"'_ 10 - Francisco M.

V. dà GlÓr�a.
.

Pelo 14.0 BataThãoi de Ca·

classíficádos' os concorreU- càtlo,res ,

tes
.

que cheg:lrel1l depOIS de'
>

n - Edio M�lJóel da Silo

4 nÍinutos da chegada, do va - 12 _' Gemino "Ramos'
primeiro coIocado. - 13 - Osm Helio Pinheiro

'2) Por Equipe Será - 14 Lourenil José da ,Luz

considerada. Venced,}ra a e- - 15 _ Doreindie Rosa Net·
quipe que obter menor' cnn-, to _ 16 _ Gerald.o Rosa -

tagenr de !le.uios, somando- rt _.Walmor Jillio _ 18 Ma

se· os pontos dos seus �int�G l1>()Jel João Coélho. _ 19 -

\,
melhores atl�jas classifica- Sebastião Santos _ 20

dC}s, até 4 minutos após () 'Lui� Ricardo .:_ 21 _ Samu�i
. . -. \ \témpo de cJ:1ssificação 40 da Silva MaUos.

.
.

primeiro colocado na prova, Pelo Cafam�rti Futebol

·Contar·se-á 1 ponto nar.a, 1) Clube Rec:t:�ativo:
1� colocadJ na prova, ;), :;. 22 _ Ademir Pereira ...-: '!3

pontos par:1 o 2.0 colocado, /- EH Lop�s - 24 - Adiltol1
,

3 pontos para o 3.0, e assÍrL'1' Alves PadrilÍta - 25 - Joãq
slUcessivamcr..te.' 'de Oliveira -- 26 - Manoel

\
de Olivei�a _ ·2,q .:.._ António
Cados da Siha -'- 28 _ Mau·

ri Martins - 29'Gercino Lo-
, .

.

da Rosa que vep.'l dIrigindo
o CaXias, P Jderá. abandon,lr

o clúbe a qual.quel' momelt
to, �á qüe o Esperàllça de
N'ovõ Hambllrgo, deseja COll

'tal' 'com o treinarl'or -que pei'
de-.J. para o clube catarinen·,

se, tendo feito tentadora'

proposta para; que o treina·
dor retôrn� ao futebol gau­
cho.

Avai' CatU Tri� Drsi"x'oias, e OjbtlUi'c@� C®'nl
Duas, tlS Ade'veltsãdll3s de D@lmingo "em

"

" .. \
Bhnn.:enau.

Comercial e e x 1 - Merci·

lio I,uz).
(

Lago, dois· times lutando

llela reabilitação.

dos Limões

PromoviV'.o pelo. l1ph'anga 3 x Avante 1 e Ipiranga 1 x:

como parte do ptogrm;na de' Caieirense 1.

festejo �lo seu aniíver:;;ál"io Suplentes - Fernando Rau

de funda,çã'l, está SOldo dis- lino 1 x Avante O; Mariano

putado um Torne;io Varze� 2 x Avante 1 e Ipir,nga 1 x

no de Futebol, no campo 110 Caieh'ensc I,

al'viverde, em Saco dos Li- A próxima rodada marca

mões. Nos ires jogrs e�etua �s seguintes j6gos:
dos até' ag lra, velí.ficaram· Amanhí. ;..;.. Fernando Rau·

se os seguintes. remdtBdos: tino x Caieírense.
\

Titulares - Avante 3 x.lFer.- Domingo - Mariano x y�

n,ando Rau!inó 1; 1,"larian�' piranga.

Anu�'ricai aé Bn�mi.n�u1!Ji ganhai Páreo de
Oda Em São Paulo

'

A delegaçiÚ:i do América Leite Nlamede, pela 'llririIéira
de Blumenau, participou (li; ..

"

vez ínstttuido pelo ill'óprio
mingo último dos festejos elube aniversariante, em ho­

do 60 aníversárlo de funda- menagem a um ex atléta 110

ção do C. ,R 'Tietê, de São reino palista,
Paulo. r i .

A equipe ameiíicana de

Blumenau dignificou o remu
catarinense, ao vencer o pá­
reo de oito gigante, na dis­

tância de' 3.500 metros, fican­
do de posse do .. Ú'oféu VitQr·

o clube bliarinense foi o

único clube visitante a se

f'azer presente nesta cornpe­
tiçãa já 'que os demais per­
tencem a Federação Paulis­

ta de Remo.

lhas aos cinco ' plimeirns
•

coloc�dos imUvidua.lmente.
.

se Aérea:'
;A Equipe vencedora,' serli 30 Eltieli:tO Meirclles O .. ', - 3

_..

I'C" sucedidos no 'certame, tmi·. l1val �i.everá, .IlOJe, ",.

oferecido um troféu. I da Silva -' 31, João Coelho lizar seu dCrradeirc:t exercii· do "Leãü" pCl'dUo tôdar;
- 32 Dorival José Luz - 33 cio que sel'ã· 'coletivo e sob as tll'ês partidas que 'dispu,
-'- ,Luiz Gonzl!;ga Corrêa, - , tra' o o'nz'e <To Grêmio. Eg· tou no I Datilpeü'nato, das

3.'1 � .;\mauri ,Plácido ESJ?in- Amó'run, corE vistas à pago, quais 'duas em scus domi·

doIa"':'" 35 - 'Nilton Aterin<h
na que traVirá 'no @l'Ó::;:i!nO

.

nios, enql.lal1to que o time
Moreira - 36 -:- Elpídio Ar-

domingo, em :mumcaau, con, grená-está co� quatro pan­
Ii'Jgó _ 37 - ·Va".miré Rai- tra o eleven do Grêmio Es·' tos perdidos e dois g.anlws
-mundo Pi'nft.J - 38 ;:_ Jpsé llortivo' Olímpico, local, der- (2 x 3 _ Metropol; 3. I' 2 -­

.fordelino Fraga _ 39 - l\;Ia-. rotado doóingo -ú'Himo em

uoeI Pedro Vicente -:- ,40 _ Tubarão� diante do Hercílio
. Aatomo Baixo - 41 - Clau-

Luz, pelo esc�re mí:.nmo.
d?ol F:uia - 42 _ Tristão Ambos níio téu' sido bem
Crefléêncio _!43 .-' Zilton
Verissiroo - 44 _ João Be.

. ,

'1'!Í Ieita pela F. A. e., no d�a zena de Mello -: 45 - Moa-

23, às ,20 horas, em' sua s6àe cir Simas - 46 _ Zen$" T�rneio, 'iiU"�J�li;',@ em
Social, à Avenida 'Hercmo NastCimento - 47 - Edécio
J...uz, 4. ' Pelo Gremio Esportivo. A
·Os casos omissos serão 1l?e· ]1}1íodelal�:

solvidos pelo Conselho Téc- 48 - Silvio, Juvêncio dos

:<;. nioo de Atletismo da FAC., Sa!lttls.,

'rrei�àsã O I@�o
,"' ,

; M'e�f'�p®i
Có'nf'orme p'tevira,' Gil­

berto Olivéh'a_ que vinha pre
.

sidindo a equipe 'do EspurÍ'e
Clube Metropol, .acâbou mes

mo deixand;) a presidência

'dá 'equipe' alvi-veede (te Cri­
ciuma, sendo, substftuído pór
Dilson Freitas que promete
muitas novídades para ',)'s

.

pr6ximos,. dias.
.

Ji' 1'L . Ô' 'U",' "

EAmanrtiL sua ."••0 whona
�/ :

'R!CCIONE, itálio - o Santos F.C. completou
suo oitavo v.itór'i'Q consecutivo na temporada interna

,

ci-ofíal que atuai'Qlente empreende, ao derrotar, nesta

cidade, o conjul1to_ do Ven·eza, 'pelo coritagetn míni-
'!

.
.

mo.

() arquéim Barreira 'encontra-'se enl 'Sã'o -Podia,
pbss�nd6 por �m 'pet'íbcf6, d�' áste\ nq·'Port't,{guesa de

Desportos, Barreira está sem, contra'to éoní Ó Mordi io
Dias desde o dia 18 dé maio; não have'ndo'até' 6 mo-

� menta acer'to para o ;etormà de controlo.

- x x x x'-

Caberá ao desportista SidneY Damiani cHefiar ó

delegação catarinense de futebol de salão, que esta:
rÓ' participando do éer,tame brasileiro de, futebol .de
s9160, a ser realizado em Fortaleza no Ceará.

-x X. LXx
/

Esta
\
marcada rqra am'2nhã a CORR I �AoDA FO

GUE'!RA.,. que deverá contar com a participação de

mais de meia cent�na de atletas, §'specialmente de

nossos corpo!Çlçêes mi l'itares.
\

.'

I'
- X X

\ '.

A sel.eção saionista que irá ao brasileiro do Ce��
�ráf não mais rea'lizará 'qualquer partida arntstos9
�ntes do 'seu 'émbarqu� pdra aquele Estado do extr:e

,mo t1ó-rte do p6ís. O .Gotejo marcado para Lo,jes, foi
.. cancelàdq.

I

x )( ,x--

A diretoria do São Paulo, desta ,capital coníinàu

procurol'ld6' um treín�dor pa�a a 'sua equipe d� pro­

fissionais. Gerald�, ex-cràque do Figueirense, foi con

sul todo, e ficou. de r�spdnd8r o�ortunamente,
)(" x-

'..
, ,":-'-�-:-�: 'I I

Talvez, ainc'l'tl esta semana, o 'treinodor Hamil-

ton Berreto proceda os cortes na seleção salonista, já
que cin'co. atletas deverãci,permahecer na, capi,tal bar

j" .\. ,1

,riga-verde,
'

- x x i)(' x

Foi 'tra�sfei-ido ,para"os'dias ",1 e 2 de julho 'pr6
ximo" a disputa dos' Primeiros Jogos Escolares 'Pri­

mários de Florianópolis, determinqd�s para a pist'Ó
da Escola de Àprel"'dizes de f:vI,àrinheJros, na pdrte re­

fe�énte a atletismo,:

_Lx x X·_·x

'\ '

o Guarani deverá se apresentar no cettcime de
\.

\.'
I

)

profis�iona'is dia cidade com o) "mesmo onze com que

,(ConseguIu, sqgrar-se' cat;np�ão ,region-dl da cidade, na
I' '.' .

�. :\" --�

!emporoda ,�e ,'1966. .'
.

(
,- ... ,(�: � ��l '�� .

t
, j�.�� ,_.� �'1+ . I{��.'

1'.�0 p1.·úxinlo .domíngo,
quando tel:â pl.'osseguIm'ento

·

o CaÍ'opeonatil Està;(lual' de \

�?u'ieb'01. de ,ÜJti7, o púbU"c'o)
'florianopolitano estará se

locomovendo ao. estádio "01'
laudo Searpelli", onde' te�(t
lugar urna dá� melhores par
tidas da roda,da número qÍ!;l'"
tro, 'pertencente ao gTUpO
"''rrogíIo. l\lIelo".

.

,A esquadra do
-

Figueiren­
se, que -vem de. duas derro­

ta� é um .empate, estaI�d()
c�a!ss!fiêada em� último lugar
nn seu grupo e' e 1.1 llemílLi.·
mo no çi):mppütó geral vai
tentar .a reabífítaçã», enfren­
tando I) rorte time do Palo

IÍlêini's, de :mllme�lau,., que
êste ano, em jôgos amísto.

s<?s, por duas vêzes suplan-
tçu o AvaL

..._

Bem ditícil a tarefa do'Fi­

gueirense dê .conin· sua pr;.
meirà vitóHa )11)" 'tarde de ile-'

-pois de amanhã em seu e"

��djo, da�la ," �:7,à,ior categ�:
na, ,do adv�rsano que oell.
pa, a' více-llderãnça do gru,
po, se:� �etÍ'(ita, de vez qUe
,np. pn�neIr� rodada, o aIvi.
veri�e empntou com o' eH.

merdál'i�, P'OU'�. na scglll)(!a
colher novo empate, eles!'
feita cll: Joaçaba, ànte �

_,
Cruzéi:J;o: e nv, terceira lev�t
ele . vencida .o Ferl.'io'viárl·0,
por ã.x ü.

Adão Nogueirà qU'e não
conseguiu reunir todo o !i
me contra o Caxias, 'esper;
Iazê-Io eóntra o Palmeiras ts

hoje, no "aprnnto" do COI;:
;j,imto que se vel'ifical'á 110
local �l'l luta, está, certn de
que seus pupilos renderão o

necessarro para, domillg'f)
j'ogar de ig:ual para ig�3;
',c'O!'ll, o qu�,!:dro blmnenauense
e: sé po.,sS,Ív.e! derro.tá·lo. '

I

\

Rio Ó Comitê Olímpico Br,g.siteiro boixou u-

ma instrução qye é o majod sintoma de contraste da
atualidade do,'nossG espcrte: nenhum atlefa já indica
Clô para integrar a equipe brasileira, que di$putará os

· .JOg05\ P.àn-Arnerii�O'nos pode lParitidpar de competi­
ções( représer:ltando clube;. o,u Fed�róções, mos

treinamento dêsses, mesmos atletas fica por conta ex

clusiva dêles próprio.:; ou respectivos clubes e entida
des estaduais, sem que o Comitê Olímpico exerço
qwalquer iriflL!léncio.

�--. ,
,

Isto significo que um jogador çJe vole,ibol, um

saltador de dist&ricia ou uma nadadora !estão impos,
. / ' .

sibiiit�dos de competir, porém, não têrií, a, mínima
responsabilidade de continu�r treinando até os jogos
Pan�Americanos, pois nõo existe programa organi�a
do paro (1 segunda finalidade.

.

1.. _"'

Alega o Comitê 'Oíímpico qlJe 'Os �Iernentos con

vocados para à deleg9ção br�sileira poderão contu\1'"
dir-se, Entretanto, é um argumen'to frÓgil e insubsis
tente. Primeiro, porque à ��elltualidode. da GO\1tusõo
t,anto existe no treino cómo r.Ía, competição. E depois;
te:ndo en1' vistó 'qu� o'obj'eção (i presença dos atletas
em clispl!Jtôs ,o'Hci'ais ou sé'mi-ófic:iais ine:vitàvelmente,

I
' •

.

, ii

irá 'sujeitá-los a ulÍ1<:l Qjued� çl'e :prodúção técnico, 50-

0endô-se que ê'les sé 'enwntràn\ fora do controle di·

reto do Comitê .Olínipicà e, que a contintl'tdade de

su.a atuaçãó no;; exerc'ÍCios .� pr'ecótrio, condicionada
· a normas faculta'tivas:

Mõo ,t'em ·'sido fe1Ili'; oJean; irê. Ora investe contra

os le'is, 'espdrtivôs" 'aceifahdo a inclusão de tÉcnico

n'ão dip'l'ôriiHJao 'erA suo comitiva, ora tumultuá os tm,

neio de Wimbledon, ao ser efetuado o sorteio para a
� '. .

pq'r cima, :e$tabel'ece regras que só prejuízos são�Ga)
pazes de trazer aos àtl�tas.'

.

Dáqui por ,didritE7, o melhOr o 'talvez seja 'um re·

colhi�ento espontâneo do Ó'r.gão olímpico, poro nõo,
ogra'.'ar o fretmto plJbl ico de suas iJt·ividades ponti·
Ihadas' de p'reconceitos e p.rindpios enterrados há

nos'petà redlidade do esporfe internacional.

!AR •

;[!'�ll't;,:rm em.'

"LONDRES" - A ,tenista 'b-ras'ileirà Mmia Ester
, Bueno € a norte-amer.icana NancY RicheY ficaram

cqmo cá�eça dê chove' de duplas fC"rnini'nas do Tor·

nela -de )Vimbledo'n, ao seI' efétuódo (ii sorttio para a

. competição 9lu'e começará na proxima segU'ndâ�feira,
Mario Es'ter encabeça:o ség'l5li?dci 'chQve qe duo

pias mistos, ao lado do australiano Kén -F,ietchtr.
Mànuel Santana, da Espanha, 'e Biliie J�an King,

dos 'Estados Unidos, � camJ:,e6es do 0\10 passado, fo·

· ram classificados em prin:eiró lug6r (lOS tom·eios· p1as
cúlinos.

1
.

HOUSTON" Texas, EUA O pugilista negro

Cassius ClaY, ainda reconhecido como campeão doS

pe.sos pesados pelo Conselho Mundial' de Boxe; foi on

tem declarado culpado p�r um juri federal Joe In9ra
ham :à pena de .5 anos de prisão, Dor se ter recusado
a servir ao ESxér�ito dos Estado$' U�idos. CloY deixoU

o tribunal sob a fiança de 5 mil dólares, . a mesma
que o 'mantém em liberdade 'desde 8 de imai?, quan­
do ',0' irlêIió�CIo, 'Seus, ádv0gados informaram qiJe

apela::ão da sentença.
.'

Após a tomada de depoimento de 8 testemunha.
4 da defe� e 4 da a�usação, o 'juri recolheu:se'p�ro
deliherà:r' levando 21' mintlfos'par'O 'voltar 'a anunclOr
a cUlnalidade. C!oY entõ'o �êdiu qúe q sent,enç� fosse

pr?'ferid6 írr;eâi�tamente,' .�Otn ,6 _que o Jl,.liz conco�
êloq. Todo' <:> ',julgarijerrtó; que se €sperav,(;l:: durasse

/

dias, nãó levou mais de 2 horas:',(!?ag. l��).
'\"" �J (�' ,a 0'5 M ,õ.:,;, h � \E-, \�

.

;";)0',1
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SARDINHA EM OLEO' COMESTIVEL

PORTO ALEGRE�' :SAN'TO ANTONIO
OSORIO -- SOMBRIO -. ARARAi'-rGUA: 4,00

.

I'

12,00 e 21,00 horas· :

TUBARAO: '4,00 '-.7.00 10,00' 12,00

.13,00 _' 14,OO-' 17)0 e 21,00 horas

CRICIUMA: 4',00 .�' 12,00 -' 14,00·. � 21.;00 horas

LAGUNA: .4;.00.-, 6,30'-" 10;00,-;- ,12,00 - 13,00
17;00'-e 21,00: hcjos. ..

IMBITUBA: ,6;30 - 7,00 +:': 10,,00 - 13,00 - e

."".� .. ''' .•.. ' .. '' ,_._ .. ._ . .,-.. .. _ _ _. . .' 17,0'0 � horas.' ,.' ! \
i

.

\

LAURO MULLER - ORLEAES
..

-- BRA:ÇO DO ,NOR-
. _"

.

.

TE- 'GRAVATAL' -' ARMAZEM -. S ... MARTI-

NHO: 6,00 .horcs �. 30., 50. esábados.
.

085: Oslho;ár)os em;ipr�to não funcionem aos

domingos.

-,

nhas SOl�I\IArL um produto cuíarinense

. para o mercado Iníernaeinnal
I,

\
'

.,epresentaçõe,� -" .Compro
\ FAVOR DIRIGIR-SE A' CAIXA POV'/\L
842 ._- NESTA'

. ,

20.6.67
ESTAQ}iO RDDOV!�RJA -'. FONE 2'172 e 368'�

FLOR!ANOPOllS

\ Cada pessêa tem o di reilo à posse de uma

-casa· .

�-�-------�,

CIA� ,(�ATARiNÉliS'E DE VEICULOS
( �'

.

-: 1
.

._

.
\

CrJ�E�·Cn:8 'E 11\1POR1J\ÇArJ·,J·ar Atlântico
. \.- .'..

Comunico a' todos /6s proprietários" de veículos
.. ,

.

<'

'coOller�rá para iS$o!: ";
COl1heçá' às hO$S�S IadHda�es e adquir'a Çj

seu terrena.

Pr��icamarde C�DA _PatSTAÇA-O MEN�
. � � li'

. 'IU"lfj" O�'iI'�A'::(� l'fldi',i i "ii �i C..i! �'" lJ.� ,!;..,U:

FORD gue irliciQú'SU�S .orivrdades'nos. seguintes 10-

cais: ..' <
." '., ''( ,

ESCRITORIQ CENTRAL II ,OFICINAS

Bernardino Vaz,'}16 ,_o
., Estreito, ,

�

�ÓJA DE, Pi:9AS', E:, ACESSóRIOS Ruà Dr.'

'Fulvio Adueci s/n, Estreito.
,

.

Compre seu vei[;úlo' FORD
em caminhão) .... fiminciado até

J',.

(auíemevel
I'

I
,

2� . mesesr'

,

Escritório: Pedro EemoroG 1419
Traíer ,com Ben}amhn AverJnu:l{
Fone: 3911

'

--.------��.

I,
Agente Oficial d-::l Propriedade industrial Re-

gistro de �arco�, potentes de invenção nomes co­

merciais, títulos' ,·de e�tóbelecimentosr insignias e.

Úases de p-roPQciqnd�:' .

I,. :\ "
I', ,

.

Companhia Cahuinense de Créditol

Financiamenlo e Investimentos
I

Rua Ténente Silveira,' 29,'-' . sala 8 - .10. an'

dar - Alto ,da Casa Nair - Florianópolis ,_ 5aixQ
,

Posto! 27 -... 'Fon� 3912.
.

? '

,e o M ti N f C A ç li o i

'.J

ilJ.,B COMPANHIA 'CATARIN�NS� DE CREDITO

FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS,! co'tl1unica' -�_�_,._6�_m__-a
• �. _

'

.,"-" '-, .�_ i_ ,,;).4 '>'.. �. '.". _.)"__ ".,. .... i"', ... _ .,;.:."" •• , .......

aos seus clientes e 00 povo desta, CapltaI que twnsre'

�iu suás instaLações da Rua Deodoro, 17 paro à Ruo

Anita Garibold'i, 10 esquina de Rua dos Ithéus onde

.._ i.á es/ó atendendo normolr;nente',
A D1REÇAO

Troco-se por: coso nQ centro volto a combjnar.
trotar c'om' Néli!) no. Cabo Submàrino, Fone 2607.

'\. ,,"
'.

18.&.67
\:-:--.

"

t"'"

,

'.

�2.4Anos
J >r-. ..

d"s··,.\ -)
l

"

\ '

li-
ma i s ouvida emA emissora

,Coluna Católica

'ilenciof de 24 horas no
.'

. ,
o pejal,pa

Uma carta conclamado todas as autoridades do serem a participar de um show, em solidariedóde 00

movimento. Ainda depende de outros entendimentosj
por��, r Q, fixação do data, poro sua reclizoçôo.

'

mun
mundo e representantes de todos as clcsses a se uni

rem dio ".1 o: de setembro próximo num movimente de
24 horas de silêncio erJ favor dcpoz será enviado pe

los ori'entadores' do movimento contra a guerra, Íon- MI\F E5TN, CONTRA .GUERRA

çodo pelo superior dos dominicanos, frei Chico, de. E COt�TRA O MOVIMENTO ,

'. Araújo, durante; sermão dominical que ·fez )há 15 di- - Z O movimento de Arreçimentoçõo Feminino
. os. ..

.. UV\AF) mcnífestou-se, oficialmente, contra, d. movi-

Um. ernissor io especiol' seçó enviodo
'.
co "Pcpc, menta em favor da P<;Jz inióado par freí Froncísco de,

o ;fim de expl ícor-lhe pessoalmente as razões do mo- j Araújo, em São Paulo. ./

virnento.venqucnto cartas em português,' inglês, frcn
"

'

-cês e' castelhano 'serão enviadas o presidentes da REi-

público, intelectuois, ortistcs, homens' de comercio
"intllkstria e donas' de coso, para qUe Se unam, t"no

:prim�iro fnc:ontro do gest,o-comum" em. fcvor dq"poz.
Esso resolução fOI adotada no . última reUnião

dos mentores' do.movimento lançado' publiccmeete .

por freiChico.. O texto provisório da carta a ser en-,

.vícdo a todo o mundo, inclusive a ordens religiosas
de qualquer credo, é' a ,seg'uinte : /

A presidente da entidade, Mario Mesquita. do

'Mota e Silva, diz qué o "MAF não é contra a paz,

�as .nõo pode ser favorável à morteiro 'como;:() movi

menta foi encetado". , ,

Por isso, prefere solidarizar-se com o cardeal

cncebispo de Sõo Paulo (que desaprovou a utilização
da palavra "greve" pelo movimento, e Com o editeri

01> publicodo domingo pelo "O Sião Pculo', órqõo afi­
. ·aial d� divulgação da crquidiocese.. ,

"Não podemos ficar com essa' pró-paz - afir­

mo a presidente do MAF - embora sejamos contra

morte do homem; nos irmão , que tomba,' vitima 'da a guerra" e "só seremos arquitetos da paz na medi­

Ji91�nci61: E' ia gu�rra.' Aquela última ocotrldo no 0- 'da em que �ohtribuirmos para a paz em: n�sso lar e

riente Médio. Aquela o'utra, .sem fim, noVletriõ. Ou em nossa noção"
__ �.

vimo� também o 'clamor 'daqueles hom'eAs que tom- Disse ainda dona Maria Mesquita, que a "orien
,.

bom, mortos pela' fome, pela velhice prematura.' São -toçôo do MAF, colocondo-se ao -Iodo do cordeol de

·os, que habitam o mundo subdesenvolvido, Os que se São Paulo, não representa que a entidade 'tenl;ro de­

.solvariam com metade do orçamento bélico. Resolve- finição .reliqloso, pois É apenas um órgão que conqre
mos protestor. Resolvemos tentar além do grito. Re- ga mães de 'família em' São Paulo";
�olvemos tentar uma ação' em conjunto; como. ponto .

/
de partida; uma greve, Sim,',uma' greve contra a guer UCF' CUMPRIMENTA D, AGNELO
rc. Escolhemos o dia 10. de setembro de 1961 Como

I /\

o primeiro marco, O primeira encontro do gesto co- 'A União Cívico Feminina. enviou., ontem, tele�
mum, E a convidamos. Pedimos seu apôio. Sua su- grama de conqrotuloçôes 00 cardeal d. Agne!o,Ros­
gestão, Sua mobilízcçõo e a de seus amigos numa as

. si, pelo seu" recente pronunciornento com relação ao
,

'sembléia' permanente contra as querros. Dê notícias Movimento pela Paz, iniciado pelo prior dos Dómi;,i
' r>

de seu' apôio no ende�eço mencloncdo, Diga o que canos, frei Chico. A mensagem assinalo qUe "ás pa

você poderá fazer e O que mais crê .que possamos fc-
.

lovros serenas de ..

, V. Eminencio refletem o pensornen
zed. Nossa intencão última é despertar o consciência 1'0 de Sua Santidade o Popa P/aula VI quente às ame-

d� homem. De cede rOl11l(m, de todos os homens, pc cços que- paiam- sôbre o mundo".
ra que findemos com as guerr'as, indo às Isuas·causas.

Aguardamos S!-l0 palclVrp, Se� gesto e o de ,seus '0- SDTFP NÃO QUER GREVE

migos. Até sempre." E SIM DIA DE: ÓR�çõES
A Sociedade de Def�sa ,da Tradiçõo, F.arpília e

Propriedade é 'o favor 'da paz no mundo, mas ·.contro

O Popa não yai .receber ::Çlrta. Um e'míssário irá O :greve pr6-paz, màrcada poro O dia 10. de setembro.

pessoalmente dar-lhe c�mta das razões e fins do mo- "Porque 'um dia de silêncio , desde qtJe se' enten

vi�ento, que agora é engrosspdo por' representantes 'da corno p�ralisoção ele todas as atividades, tem,' no
-,-

de todas 'Os ãteg6rids prbflsS"i'6fl'ôiS, ....ê n5Gr"'ap'®as Cd,�' iwntfô/ b caráter d� umel pres_:>Go' e parece
'

j·t"Isinuer

tól icos, desde dbrtas de "cesd e estudante,s, d intelec- uma arl'fleaça.
II

tuais e homeqs de profissões liberais. Mas cartas em Melhor seria, 110 entender . do presidente , da

portu,guês, ingtês� frohcês e castelhano vão ser envia SDTFP, sr. Plínio Correia de Oliveira, '::jue o. papa ins

das a todas as autoridades, em todo o trlundó. tituisse um dia mundial de> oroçães pela paz.
" .) �

"

, "Paz, Daqui ouvimos a explosfio. ',O 'grito: A

Ruo

.\

AO PAPA

OUTRAS PROVIDENCIAS
\

G QlJE< PENSA A SDTFP \

"O desejo dGl. paz está tddicado em tbdos as, ci

mas verdaneidamente cristã, di'z o sr. P!-Iriio' de OH.
. I

y,_eira� de sbrte que, em princípio, gualquer ,esforço
tendente' o eil iviar Jas tensões nos problemas irítemp"
cionois, me é �im!p,ático. Entretanto, .começ? por di,

vergir de algo que é
....

como um pressutlosto ·.da· atitu-
· de de frei Chico: que, simplesmente peLa pressão cio
opinião pública, se pode impor a paz".'

.

Na opinião do presidente da Soc;edade, flO paz
· supõe um trabalho intensd da diplomacia, Sum ,en·

contro de formulas verdadeiran:ente jusítos para a

solução dos' problemas e. um trabalho, autenticómei,
te pacifi�ta, que cria ambiente pac.ifista, para que ,á

boC;; diplomacia possa encontrar' tranquila e· lucidc­

mente, os caminhos ,que ,corduzqm a urna' paz seria

e solida",

o movimento está Cél'itralizodo na rup CoiubY;
126, Perdizes, no salõo de conferencia,s, ao lado da i­

greja do;; dominicanos. E' eSSe o endere�o paro 'Jnde
devem ser encam1Y11hadas as manifestoções motivá ...

das pelp mo�imento guej decidiu verias outras coi­

sas, na assembléia de segunda�feirQ; Entre elas:
.

A c�nstituição de umo associação par� concre­

tizar as aspirações do movimento.
A formação de urna com!ssão executiva e ,sub­

comissões, paro centralizar as providençias nec€!ssá­
rias à ação pela greve contrá a guerra.

,A forrY)ação de comitês entre as 'di�erscís catego
I .

.

rias profissionais efsociais integradas no movimento.'

A fixaçõo do objetivo do movimento: "a luta
. contra a guúro, ,através de gestos ,concretos, até· ao

gesto mundial de uma greve;. 24 horas de silêncio no .

mundo". 'I �I

,
, �ntra� em

I c�mu�kação com orga�izaçõ�s",,:l1o�:;íl,. SI�,ENCIO ULULANTE "�f,
.

,�\;) ,

,
.

ClonaiS e internaCIonaIs. .', .. '1"Ul-na greve univetsal pro;.pdz, insist'e o sr_ Plí
Manter o objetivo principal do movimento, "que nio de 91iveirà, não deserí'tadeia p;opri�mente úin

é unir todos os homens de boa vontade, sem esvoziá- movimento em favor da paz, mas um ulu!ar pacif.ista
lo pela utilização ideologica de grupos e fa�çÔes".

.

qUe perturba e agita a atmosfer(] e, por' aí, prejudi-
co os verdadeitós esforços pró-paz.

.

.

Depois 'de 'dizer que a paralisação de todas 'as
latividCídes, como êle entende ,o dia do siléncio preten

,
. .

'
.

dido por frei Chico, parece insinuar u.ma .ameaça, a

presidente do SDTFP afirmd que "um diQ de silencio
com paralisação total" tem corater de i;menso protes
to universal e insinua que o mundo que pára um -dia
pode'rá parar ,muitos dias, se a situação inted[lacional

I: '
<. '

.. '

·

se: agravar". . 'f '. i

,.

ASSEMBLEIA PERMANENTE
" :i' "

O movimento pela paz no' ,ml.d\ldo mantem-sé'

e� assembléia permçmente, tem reuniões marcod�s
para todo sós segundas-feiras ô noite. Na .�Iffma
foram apreciados va�ias sugestões, recebidas pe� cb

missão executiva, corno: fazer um levontamento do
material, bélica que "pode ser transformaao parrJ us.o
em fins pací,ficos, reunir crianças da capital, dia '10.
de setembro, para queimar em praça p(lblica brin­

quedos qye imitam armas. Um morador. de São Jo­
sé dos Campos também sugeriL!, por corta, que se

f
tornasse obrigatória, na escola primaria, �ducação
visandó a formar um'a consciêncio contraria às guer

.

ros, çlenunciar todas os formas 'de preconceito, inte­
>

ressar Os sindicatos de trabalhador�s 'n� mov,imenfa
de greve pela paz e a s1oação de um dia de trobalho,
de cada um, para o movimento.· Outrqs sl,.lgestões fo
ram feitas, mas rejeitadas pela' Çlssembléia, como,

campanha pela transformação do serviço militar em

serviço sócial e .voto de sol'idariedade ao I�tador de
boxe Cossius ClaY por sua recuso em. lutar no v'let­
não

. ARTISTAS' ADEREM

QUANDO A GREVE E' LEGITIMA

.

"A greve, (lue pode ser legítima em detemina-'
. , ..

!J.

dos, ci rqmstâncias, de tal manei ra tem servido de in.s

tr,umento 'para lut<i!. de classes, que ,uma greve uni­
.. versai pró-paz parece Urna trasposição da luta de
.classes par,a o terreno internacional", argumenta.o
sr. Plínio de Oíiveira.

E fQZ sua sugestão.; "Sou de opinião de .que essa,
manifestação tómaria um caráter inteirqmente diver

so, 'se o Santo Padre instituisse um dia de oroções
pela paz em todo o universo, declarando santificado.
esse dia, e, urlindo todos os fi�i's 'pcira pedirem a Dé,us
o dom da páz. Seria ur\, movimento grandioso pelo
paz, que, entretanto, não perturbaria o nossa atmos

fero de serenidade, necessdrio para que tenhamos o
\.

.

que São Pia X tanto almejovd: a paz de Cristo, no

,reilJo de Cdisto",
.

<Transerito do Folha de Sõo PiQulo).

Segundo comunicoçqo feito à assembléia, os
cantores e compositores Chico Bu.arque de Holanda,
Gilberto Gil; Geraldo Vandré e Nora ·Leõo se dispu"
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'Agricultura prevê. safra n ·

,
-',

,

"

','til
I' ,.", d '

para orientar 'comercio u 6SI�a;O. JHer rex I UI��O oas

'�ôrô eiel�ao" dOS �refelios �e' , Dando execução ao convenlO firmado entre 'o
' "

,

:' De'partame�to E�on?mic:o ,d� M,�histério da, _Agricul-
" '

,

turc e' a Diretoria de Orqonizoçôo e Produçao da Se I' ,

r
, ,

:
cretaria da Agricultura de Santa Catarina, técnicos

'

agrícolas iniciaram a coleto' de dados com o objeti­
Vo de' efetuarem a terceira previsão de safras para
os próximos anos,

Segundo parecer emitido pelo secretórro 'Luiz
, Gabriel, êsses Ievcntornentos, são dos mais ímportan-_
tes para a boc orientação da comercialização e tam­

bém para novos cultivos, sendo inclusive pensamen­
to do governador Ivo Silveira, segundo às safras, for
necer com essas pesquises uma maior- ccmerciclízo-
ção racionalizada. "

'I
,

A HORA DE DESPERTAR
(Leia Edi�orhd Na o.uarla Pagina)

CalHeu Vê;i a Por�a)iieg;re ParHcipar
De Reunião Dos Seereíarlas Do Sul

,O secretório Galileu Croveiro do 'Amorim via­

jará nos próximos dics para a cidcde de Pôrto Ale­

gre, onde participará da reunião dos secretários de
/ Educação e Cul+uro na regiqo Sul, a' realizar-se, no
di628 no capital gaúcha" ,

,

Seçundo fontes -oficiois o ministro Tarso Dutro,
pretende comparecer ao, encontro dos secretários em

Pôrto Alegre, quando serão debatidos os diversos

prcblemas relccioncdos com' a educação no Sul do

país,

o deputado federal Orlando 'Bértolil, acompanha'
do do pârlamentar est,aduàl João: Bértôli e do presi­
dente da, comissão do cinquentenário de Taió, este­

ve com o governador do Estado, tratando de assuntos

ligados àqueles festejos e, ,de modo geral,', de' 'Pro�
blemas atinentes ao d�senvolvimentp do, região, O sr,

Orlando Bérfoli também examinou com o sr, Ivo Sil­
veira temas de interêsse de Sanfa Càtarina junto à
esfera nocional. Como se sabe, 'na C'Ündição, de pri­
meiro' suplente, ,assumiu Q, Câmar.o, por motivo do
liéenciamento do deputado Jbaquim Ramos,

FA,e M�ni,1e�H� Sf..T;i, A"gr,�[le�fr11tEl�� A�
\

'

.
PreleHo HQEnell:a[i�1indQ-o Com CIl]mpeliçã�

A Federação Atlética Catarinense, FAC, estará

reali,ando a tradicional "Corrida da Fogueira", com
a par'tJ,cipação �e representantés de Clubes e Co�po­
rações Militares sediados em Florianópolis no' pró�
ximo sábado,

'

. '"
'

Nessa oportunidade" no for.ma da deliberaçã�
da diretori,a da FAC será Q Prefeito Acácio S. Thia-_

, 90 homenageado pelos relevantes .serviços que vem
; sendo prestados ao esporte 'amador da, Capital.-

,

/'

\
'

,Es!rei�o ,Cflmemei"E' SRO, Pedro C6m
" 'r��'h"" m'r,��",ii���" ,l�j , � ��. f.' ,,'.

,
lUiil:);II'i!ii:J "'" IOm11,iJ,IlMe�,", VM" uI! ',..v 01 �

\. /'

Grandes festas juninas terão lugar no Ginásio
Moderno "Aderbal, Ramos da Spva", .

no Estre,ito,
com, tôdas' os atracões inerentes às comemoracões

,
dess� época do ai.;, Com início previsto p:�ra o �oi-

.

te de 29 do corrente, dever<io se prolonrJar até 2 de

julho, no pátio daquele estabelecimento de ensino�:

,",
De outra parte, será -no sábado v'indour(), a par-

tir das 19 hora� ,a _.festividade juninÇl dos alunos da�
terceiras, séries do Co�égio Norr:nal :'Gov�rnaêfor I,vo

,Silveira", do' vi�inho município de Palhoça, tendo
.

por 10Gal o Clube "Sete de .Setembro". '

',""

Reserva' Da PR ��arca Reunião Para
, ,\ (.

Dehafier, Au�erdo Do�,Vencimenlos
A União da Reserva e Reformados da PolíciO

Mi:litar ,do Estado de Sa!it6 Catarina convoçou reLr
niõo de carater extraordinário; para dom;'ngo, com

início às 9 horas, na sede:social, à Avenida Hercílio
Luz,

Estarão em discussão, no pauto da ordem ' do
dia: tomada de posição nQ qUe. concerne ao prob7e­
ma do aumento' de vencimentos, para os servidores
civis e militares e outros assuntos, do' interêsse da
enhclane e da 'classe,

�iretas Yer�a�8r, '

�iz que �oyêrn�
" ., ';, esta presente - na capital

c,a I1IIÕ13 't�m��;;' ���'6°'U� c���:f" ,t�:,Z'à O;I��,en��I���sfi. .reodor Hélio da Silva Hoeschl ofirrnondo que
r tombérn a avenida Beiro Mar Norte jó tem o seu

quele Ministério, a fim de prosseçuirnento garantido, e sua implantação seró
521' regularizado o rornecí- retomado com redobrado vigor, pois, trota-se de uma -.,
mente de carteiras protís- obra de grande )mpôrtância paro a circulação na'
síonaís aos trabalhadores capital. E a estrada do aeroporto será concluida em
catarínenses, "hoje erande- b d'" prazo em mais curto o que se pensa, O govêrno
mente deficiente e ínexís- do Estado' está atento ao� problemas do sua, sede
tente em vários munícípíos " I' d R d d' cone UIU o ,verea ar, espon en o a uma perg.unta
de Santa Catarina". ôb tsõ re turismo ,em Florianópolis, declorou o sr, Héli,o

Hoeschl que
"

0 turismo será incrementado noturol.
mente, em face da conclusão ,das BRs 101 e 282"
pois o Ministro Mário Andreazzo, dos transportes'
afirmou em sua visita ao nosso Estado que daria co
i'óter prioritário à estas rodovias, .lsto, é 6bvio, ou.

rnentoró consideróvelments a fluxo de turistas para
a ccpitol. Precisamos desde já nos preparar poro re­

cebê-Ias e oferecer ao turista algo mais do que abe.
leza natural e o por do sól. O turista preciso do con.
fôrto das estrcdos poro õ interior da Ilha e de luga.
res onde se alojar e se divertir, S(1l1 ésse mínimo
arrematou o vereador, nem <se pode' coqitor de tu�'
risrno." O ver, Hélio Hoeschl prosseçuíu suas' decTara
ções dizendo que no' próximo período ordinário da C6
mora Municipal fará uma série de pronunciamentos
e .opresentoró -vórios sugestões para desenvolver a in
dústria do turismo na capital do Estado, Depois de
afirmar que/ "a q,dministração ,municipal se desdo­
bra e faz milagres dentro das suas possibilidades or­

çamentárias" disse o entrevi�tado que .
"em fLlTUfõ

bem ,Próximo Florianópolis poderá pensar em ser in­
cluida nos roteiros turísticos internacionais., Temos
certeza de, que um pro.jeto turístico b�m

'

elaborado
encontraria, inclusive a colqboraçõo do' Govêrno Fe.
deral." E finalizou: "Vamos fazer tu.rismo também
'em têrmos d� dólares",

'

-
'

.

O MAIS At(rIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

/
Florlanõpolis, (Sexta-feira) - 23 de junho de 1967

I

Diando cumprimento ao d�i,ber�do na, 'recente

Convenção "NacioTlol do MDB, a bCinc,ada, oposicio­
'nisto na Assembléia Legislativa" a ex�m�ló'da Jotà�
',lidada das ban't:adas �do partido" nos del"'lais, Legisla­
tivos estaduais é do Congresso' Nacional, deu entra­
da ne tarde de onteml com um pr�jeto, de res,�illção,
prepcnde CIO Seriado alt�r(lr �,(I Constituição' Federal
le,m seu, ai'tigo' ] 6, 'restabelecendo o' p'rind�io,'de elei­

ções, di�etCls paro 'as' prefeitures 'dos capitais.
'.

tos relacionados com are·

gularízação do rio' Itaj:ií:­
açú e manter contatos C0111

'o ministro d�'s 'I'ransporfes
e CÚÍll o diretor geral do

Departamento Nacional de

Portos e Vía« Navegáveis, o

assunto reíacíonado -com a
,

conclusão do cais acostável
do porto' de' Itajaí, bem co- SITUJ1IÇAO DOS

j

mo o seu reaparelhamento
e a barragem da barra da-

Como se sabe, a 'alínea "deputado' Evílâsio Caon, quele pôrto. A proposição informou o deputado Pô-
UI do artigo 50.da Carta' que nos próximos dias de-, do deputado, Nilton Kucker dro Ivo Campos que na ses-

I Magna prevê que, a :Consti. verá ocupar a frfbuua da· foi aprovada por unanimí- 'são 'matutina de hoje da

tuição brasíleíra' poderá ser quela Casa, a �im de 'justi. tlade, Assembléia, ocupará a tI'i·

emendada pejas Assembléias ficar o projeto de 'emenda huna para f ... zer umà expo-

Legislativas dos Estados" ontem 'apresentada pela ENQUÁDRAMENTO síção a respeito da atual

estabelecendo o parágrafo bancada do 'seu: partido, situação do I professouadn
4" do mesmo artigo que �'se· PORTO DE ITAJ1\.I Ao mesmo tempo, .o depu- catarínense, c,om relação

. rá apresentada ,I no Senado N;\ ,AGENDA
'

tudo, Evlláslo Caon 'reqüe- )aos seus padrões de vendo
Federal a proposta aceita' i

ria: ;� expediçãci' .de rnensa-' 'mentes. Disse ainda' que

por mais de metade das Ás· De outra "parte" o depu-v. gem 'ao "uúnistro Jarbas proporá a expedição de

sembléías 'Legislativas "dos tado 'Niltbn Kucker reque- ,,'Passarinho; do _ Trabalho, mensagem ao governador do
Estados} manífestantlo-ae reu na, sessão' , de, ontem' ,â

"

'apelaqdo no sentido de .que Estado, apelando para que
cada uma' delas pela , maio- ,'inchis�o. na agenda dos .tra- .seja despachado o processo' 'seja efetuada uma inelllOria

balhos da Comissão' Parla. , de 'enquadramento de gran�
,

U0S padrões de vencimentos
mentar 'Externa que trá"'; à ' de nÚlnero de indentificad\l' da classe dos professôres
Guanabara tratar' ue assun· res, com datiloscopistas da. estaduais.

PROFESSORES

ria dos ,seus men,�bros:'.,
Afirmou - o líder do IyID:ç

no Legisláth o
'

cata'rinense, ,

Paulo) Melro ,�iZ' H,a ca'pitat que' assume
SUDE��t 'sem . 'condiciosa'r local da sé�e

/

SUDE�UL
(Leia Editorial Na Ouaria Pagina)

,

� .

Tesouro triá Adminbdracão Fazendaria
,>

Pax:a Simplificar B�:rotracia ,
,

l. ,...... :::0., • ,,'�.

Dizendo inicialmente que, o su'q no�e�ção pa;..' cas, n,os seus lug�res de lJi·
ra a Superintendência da SUOESUL �'tenha sido fru- reito 'que o destino . reser­

to ,do recon.hecime,ntp_do, amor que dedifo '<. ,çquso.
va,". A"orientaçíio :que Vem'

- sendo illÍpririlida ;Pelo' '<;0;-
públiCa", ;) eng. Paulo Melro, após sua' ,çh,egada" do '

, :vêrno federa] ,é uma orien.(
Rio de JO!l1eivo, Já empossado" "?,' alto. câ.r9� PCl}'a '� "tação sàilia, ,porque tôda

quol foi recentemente nomeado, ;: manteve róp,ida ela está voItr.,da para o ,pr,o,
,conversa COm, a imprensa e rádi'o da capital� "

cess� ,de desenvolvimento
, harmônico e global do País.

,

De acôrdo com portaria ministerial,' o Óelegado
que,-"para de�mentir noticia,- Fiscal do Tesouro Nqcional, sr: Heitor Ferrari, 'ios·

,1"Íos de jornais", jamais em talou ontem o Conselho Regional' de I ntegração da

.momento algum condicio-' Adm,inistração' Fazendária (CRIAF), constituido· pe­
IlOU- sua investldiírâ"'nõ câl" ?-lõ,s'"'difigenfés;ae repartiçães fazendórias federais em

go a essa meclida que consi· Santa Catarina,' que objetiva a simplifieação adrni·
dera "um assunto secundá- nistrativa, q requçõo, das fonnalidodes .. bu:rocráticos
rio, de somenos "impo�·tân. e o eqúacionamento e solução de problemas 1'10 es·

da, porque 'Ll minha., pre(}- fero local dos órgãos fazendários, sempr'e co),., d fi­
cupàção maior, .após conhe- 'nalidade ,de maior rapidez no andamento dos proces
ceI' o 'ato de minha nomea· sos e econemiia de custos,

_, �
.

, "

r'

Dentre a�, deda�ações;
,

'de, pois, reconl":ece que" ou·

'oportunas Il equpibrad\ll<s, "iros' nomes dp 'brasile:it9s
os honÍens da, imprensa ti· ,ilustres talvtz' fôssem me· "R.evelando que Ja enviou

veram a, oportunidade de lho!' escollúdos"., .a Porto AlEgre um emis'-

?DSerVar sQbretudo, o dese-; sário seu "para 'consultar
jo slnêei'o fio novo superin:: GOVERNO: ORIENTA:�O o eng. l\Iiagnu de Sá e cüm '

.tendente da'S'uDESI1L 'eni' ':;SA1)IA:'� 'êle tratar· defiuitivartJ.ente
"ser útil a;o 'país 'e ',à região

"
,': de horário �' d�ta' pará ri fe.

sul", deixandc perfeitamcn., ',Informou o_ supenntell'
te claro que aceito,H a �sua . dente" da: SUDESUL "que

Í!ivestiqura ;'sem, ,!uai.\lquer: lltaJ,lteve "cmn':ersaçÕes 'pró:
condições";' 'desmentirlo n:;}- ,fundas", com o galo Áfónso
ticiário aÍi:ressàd;n :!ie- :párte Aibulíuél'qu�, ·Lima, nums�
da imprensft, 'que alegava, ,tI'O dQ" lrite1'i:ol'; 'tratando miss'ão possivehnente' será

ter o mesmo impüsto· ,a, ,do, esq,uema 'admjnistrativo realizada na próxima sema·

cOJ!.ilição de só assumir do atual Govêrno, :f�!1eral, na.

"aIlós a. rrmdanca da sede .reslll�ando a certeza d'e que

��ir�> :cll._l,lHaI'�atà:rmim;e';,' ;'0 espírito defjenv1>lyim'en- � MUPANÇA PA SEpE
A:ul'munct'o.se um "eÍlL�-' tisia' ,do GOVêl'110 Costá;' 'e.

' "

siasta do ,rirasil, : �[)ilfianíe- §�lva, é, fato patente," pois
'

Demonstrando g l' a n d e

no se 1 futuro", o sr. P,aulà nota·se, um entusiásmo ih- equilíbrio e 'ser,enid�de, dis-
1'I'I:elro disse ter recebido, descritível e mn ,esfôrço, soo se o sr. Paulo Melro: que
sua indiciu;ão como reconhe· brehumano n0!'i órgãos go· desconhece "a, existênpi�, "'d41
cimento aos méritllS da ati· vernamentals 'visando colo- qualquer providência visan·
\iidade que désenvo'lvé; mas 'Cal' (> Brasil,

'

com tôda:s a�; do a mudança da atual se·

sobretudo com "humilda. suas' regiões geo·econômi. de da SUDESUL". Acentuou

TRANSl\USSAO D.o CARG [)

cebimento dü cargo de suo

perintendente da' SUDE·

stiú�, o' ex�presidentCl. da
Comissão de Energia Elé·

,trica adian,tQu que a trans·

.',

_C�nlro Calarinense'Da GB Home�ageia
\

Taio No IDia Do �inquenienario

�ãl); foi a de estmiar e ana,

li�?,r a estrutura do órgão
para conhecê·lo rn�l�101'''.
Afirmou que primeiro pre·

tende idcntU;car,sfl integral·
mênte eOIn a ,estrutura or-'

gânlca da SODESUL, pa'l':t

depois adapt'ar o órgão às
'

/
EM homenagem 09 cinquentenário do mUIlICI­

c()nveniências de um pru· : pio de Taió, o Centro Catarinense da GB' ptomdveró,
fundo estudo ,sôbre o com· ,a 26 de julho próximo, o festa denominada "NOITE
plexo econômico da região DE TAI'ó", o ser apresentada perante os' canais de,
s�l ",p�ra podenn�§,' eutão televisão e Jornais cariocas, Nessa ocas'ião, seró fei}
adJi;al' as medidas neces·

. t,o o histórico da cidade do Alto Volf ,do Itajaí, com

sárias que Ilossibili'tem o ,aspectos, também, de sua área 'geQ-:e,conômica, A reu

eshbelecimento definitivo nião marcaró, ainda, 01 exibição do conjunto taiolen
de um progTama, de um se "Coringas do Ritmo", com músicas, alemães' (a
lllanejamento Sél'io, de me·, pedido) e.modernas" Produtos' taiolenses, como quei­
didas de coorde�ação que jo, e vinho, serão distribuídos na oportunidade,
.visem exclusIvamente o pro· Ouh_9 inforrnação adianta que a comissão Ce!1-
cesso econômic1), harmôni.• trai do Cinquentenário acaba de contratar o conjun
,co e g'lobal da regão". to "FlamboYant", de Pôrto Alegre, para o baiie cie
CONTACTOS lançamento das candidatas, ao. título, c�� i'Rainha elo.
"COM 'SUDENE Cjnquent.enário",' à noite de 7 de julho, n()s' salões

Declarou o superintenden- <;lo,Clube Cqça e Tiro "1'5 de Novembrd",' De outra
te da SUDESUL que esteve parte,.a convite de RotarY e Câmara Júni�r de Taió,
Conto na quinta pag'ina o presidente daquela comissão pronunciou conferên"

cio no último dia 13, abordando a programãção de

· Seminario De O-rienlação ,Sindical Assem"�'e'l·g pu''m'"rl·menti' Fer1181'r"9 "J'm� i

"ue
;:�::j,O�a����n���o��s a�r�::a�to�'\��d�s�;��, t���:

EIÍ�:::,�:�:��:����:e�:j:��ro���:�: li ,

'. D� .', U \

U '.,' fi ,',,' ,

,

,u I, 'fll U"<�' ,U � ����i;;��te do ó,eo onde ,e loêol;,,�, o pcom;s�'"

rio regional de orientação ,sindical, que tem o pa- , ",.,

�'
,,;, I ...

�'� t I
SRA. LAURA 'CANelO ABRAHAM

. �:��:,iOre��i���i'�,U�O,���:�!�IS �!�'���t���h�Ad:o;r���' e fC'", \c:e�c"· 'I,O:n,B· O,,�,O' 'f' ,C'uml'S'sao:""" ,0",1'\' "e�,D '8nos MISSA DI: 7<> DIA
naçao esta entregue ao sr. Jose Siqueira, ,coordena- '

, ,', I""
. ::� , , ,

'
,

dor de programas 'qe ed�cação sindical,' do referidp" ,

-.' '"

'

',,r ,,' JAYME ABRAHAM; profundamente constern�:r

instituto, Estão s�ndo ministrados conhecimento� sô. '

,-
'

" do com o súbito desaparecimento, de sua querida eS-

bre a atuGllidad� sindical no país, A ses�ão de tBr- A Assemblé.ia Legislati,va dó Estado tomou co-, pt". constituída, a O'rande evidên.
-

pôsa' LAURA, ogrudece aos SI2US amigos e pare,ntes
.' mino dos ,trabqlhos marcará, também, a entrega de ' ,

Em sessão realizada 011. cia de Santa "Catarina J·un. o conforto que foi, dado, por ocasião dos funerais" e

d' I I 't d
" '

d d' nhecimento da ,recente eleição do Reitor da Univer- \ d I" " d 'd, ,San
Ip ómas aos conc uln es o semlnarlO, nSf se ,e o - t o DeIJutado Evaldo to aos setores mais reI1re.

com as con o,enclas envia as e convI a parÇl a

S' d' t d T b Ih d I d' t' d C sidade Federál' de ,Santa' Catarina para
.

a Presid'ên- em, M' d 7° D'
.

d 't
- de

ln ,Ico o ,os ra a a ores AOS, n us nos G' ons- �maral' OCUll0U 'a tribuna 'sen'tativos' da educação I SUo
/

ta ISSO e �a, que sera reza () en; ln en�ao 18
trução e do Mobiliário. cia d� Conselho de Reifores das UniversidadEls Bra- da Assembléia para ,regis-, perior brasileira. Finalizou sua boa alma no dIa �4, do cor, �nte� sabado, as

sileiras. Na 'sessão de 'quarta�feira os Deputados tl'ar nos ana.is ,da Casa, a solicitando à mesa da As- horas na Capela do D'VinO Espirita Santo.

('fi Zon:Y Gonzaga, Celso Ramos Filho e Hérmelino Lar- nota publicada mi. edição ,;le sembléia Legislativa fôsse

'9&1i11a'" sub�,crevera,m moção c�ngrQtulat<Írio pelo 0-' quarta.feil'� p�lo Jornal do con,stituída uma Comissão
, Brasil" que' focaliza a prc· de\ Parlamentares, panl em

contecimento, at.ravés de despacho telegráfi,co 'nos
' "

,

"

,
- sença do Reitor 'Ferreira. Li· nome da cas", l'ecepcionar o

seguintes têl\mos: ma em companhia do Mi· 'Profess�r I'el'1'eira Lima'
,

'

I : nistro da Educação. Ap,ós quando de sua 'cheg,a.da à

"Assembléia Législativa êste ras vg frente;a qual vg ,: en!' exaltar a ller�oi�a:Íidad� do, esta Cíl,pital.
Estado vg atendendo depu· substituição professor' �i. Reitor da UFSC, ressaltan- 9 ReitoI: da, Universidade

taclos Zally Gonzaga vg CeI· gutll Calmom vg recem·desa· do a sua atuação à, frente Federal de Santa' Caia.rin'l,
so Ramos Fo vg Her,melino parecido. vg- já demonstrou dos, destinos da. Universida· segundo revelou à l'eporta·
Largura vg tem grata satis· seu alto' descortínio et es· de Federal de Santa Catati· gem fonte autorizada, chCo<

façãq cumprimentar vos· clarecilla, \'lsao' assuntos na, o' Deputado ,Evaldo garã hoje às 11 horas no

sência, motivo sua eleição'atinentes Edhcaç·ão Superior ,Àll1ar�1 decl:uou que .a. es· Aeropor�o Hcrcilió Luz em

presIdência" Consellio Reito· País pt saudaç,es dcputauo co1ha do Professor' Ferreira, apa.relllO d,t Cruzeiro do

r'" R!niv(')'Sidadl'\s P,l'asil�'i-' J�ecian Slovi!lSJ:t, lll'esjdenle 'I,ima para '1 alta ]H:isjtã\), � Sul. • 1

.)

"SRA. LAURA CANelO,ABRAlfAM
, MisSA DE 7° DIA

JOAO HAROLD' BERTELU ,e família, ADRIAN
SANCHES e família RENATO MANOEL PEIXOTO e

família, profundamente c,onsternadôs comI o faleci­
mento de sua querida Mãe, sogra e avó, LAURi\
agradecem o conforto que foi dado 150r ocasião doS

exéquias e os vÇltos de pes:ar enviados
. e, Gonvidai1'1

para a Santa Missa de 7° dia que será üelebrada �i1'1

intencão de sua alma no dia 24 do corrente, sábado,
às 18 hor�s na Capela do Divino Espírito Santo,

, ,
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